
{omens dos campos e dás cidades" ricos e desafortunados, gran­
.tes e pequenos, aguardam, com profunda emoçã-o, o momento his­
ótico que assinalará o regresso dosexpedlcionarios catarinenses

·
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loria aos heróis triunfantes!

o informe do Departamento I
dicais" no caso, mas essa legis­

de Estado revelava que no Uru- lação vida dentro em pouco.
guai apenas um,

a firma estava

I
Larrbajal afirmou à Assocíated

sob processo de liquidação, en- Press que a nova lei, dando
quanto, vinte e sete outras per- amplos poderes ao govêrno, se­

manecíam em ativídade. Todas I rá submetida dentro de alguns
elas, entretanto, segundo os dias ao Congresso, acrescen­

círculos governamentais, se tando que o govêrno obterá
acham sob controle desde a! maioria para a sua aprovação ..
entrada do Uruguai na guer-I Disse, ainda, 'O ministro: "O

ra, emmarço deste ano O mi-I atual estado de intervenção
nistro do Interior, sr. Juan deve prevenir todas as atívída­

Carbajal Victórica, declarou,
.

des ilícitas" no sentido de pro­
na reunião, que se tornava pre- I teger o Uruguai e a causa das
ciso uma legislação para que' Nacões Unidas' de todos os ris­
fossem tomadas. "medidas ta- coo".

g .. s:_ 4�

Aprestam-se os catarinenses, solidários com a iniciativa
Liga de Defesa Nacional (Diretório Estadual), para as co­

.llOrações cívicas que assinalarão' a efusão coletiva', no re­

sso dos heróis da Fôrça Expedicionária.
O operariado, cuja representação nas trincheiras de Mon­

�astelo foi das mais destacadas, está manifestando, pelos or-
1s competentes, pleno apoio á iniciativa. Montevidéu, 30 (U. P.) - O

As. classes conservadoras e as elites intelectuais, com de- Conselho de Ministros díscu­
va responsabilidade no esforço de guerra, declararam ex- tiu, em sua reunião desta tar­

ítanea 'adesão ao patrlôtíco movimento.
' de, o informe tornado público

.

'

Todas as classes, enfim, porfiam em brilhar no mais am- segunda-feira, em Washington,
realce das comemorações.

-

pelo Departamento de Estado,
� segundo o qual o Uruguái não

�araCãO do Presidenfe: narr, fruiu ��J��n���l�ª��
�

WASHINGTON, 30 (UP)-O Presidente Truman decla- tuíção uruguaia, a admínístra,

, que os Estados Unidos devem tomar parte ativa e pre- ção não tinha poderes para
erante na Oarta das Nações, considerada a sua respon- fechar empresas particulares

.jl idade na presente situação.
,

'

, por meio de simples decretos.

l- O ministro das'Relações Ex-
'.

t
.'

ti
teriores interino, sr.

�

Adolfo

,Splran es navaiS, argen mos �ª�;g���ª���,
BUENOS AIRES, 30 (UP)-Realizou·se ontem impo- d E' lei

,

S
.

t
ses o IXO, ei essa que sera Manilha, 30 (U. P.) - Informa-se oficialmente que as for-

te cerimonia mi-litar na Escola antíago, com a en rega t d d
' . .-

.

h es. u. a � na pro�Ima r�u':lIao ças australianas, que avançam no Bornéu Ocidental, expan-"fspadas aos nov�s guarda·marm a. mínísteríal, O p�oJeto de �e�,?-e diram suas conquistas na .área da baia de Burnei e na zona de

".'ar·c�am OS arnC rl"ca'nos ' sol\'�re KI-a·ng
aco�do com os clrdulos.�JfICJaI�, Seria, onde estão os campos petrolíferos, Não faz o comunica­
d�ra aI_?plos poderes-à a?m�- do menção a uma invasão da frota aliada que estava atacan-
mstraça� para fech�r. e Iiqui- do o porto de Balikpapan, segundo informe da rádio de Tó­
,dar as firmas do EIX?, atual- quio. Na area de Burnei, os australianos movimentaram-se ao

,

MANILHA, 30 {UP)-As tropas norte:ameriG�n�s oon-. rr:ente. sob estado de mte�v��- longo da linha ferrea de Beafort, chegando ao seu ponto ter­
.

'l:'m avançando, auxiliadas pelos guerrilheiros filt'pinos, e çao, fumas essas que pl:?J�dl- nrínal. Is*v? veit, .completar e consolidar às defesas aliadas ao

';'
,

Iam- em direção â base japonesa de Kiangan. l cam_ o esf�rço ,de .guerra (las norte da Ilha de Labuan, assegurando o flanco. norte contra
Naçoes Umdas. um ataque das forças inimigas com base em Jesselton. Abai-

'" ,. A campanha
-

insólita e fi- XO, na mesma costa oeste; outras tropas australianas ocupa-
* lha da desmedi�a ambíçãc, Iram Kuala Belait, a sete milhas ao sul de Seria. Kuala é o por-

P?sta �1l1 voga pelos reaClOnál?,OS con- :to de escoamento dos produtos petrolíferos dos campos de Se­
tia o I,ecente decreto do Oovêruo !e. I ria. Apar.elhos americanos bombardearam '

.

d B lik _

deral, que, vem colocar nos seus JUS- .

a area e a I pa
tos termos, um problema dos mais pano Cerca, de duzentas toneladas de bombas foram jogadas
vítaes, qual seja o de. moralizar e de- ! sobre as posições defensivas do inimigo, provocando enormes
fender a economia da Nação, evítan-] íncendíos. '

do ignoheis explorações e monopolios ,

vexatórios, - desafivelou a másca-
ra dos pseudos amigos do povo e das FI· p. tclasses menos favorecidas do país. . ,Oflano eixo o
Essa grita ,toda, todos esses protestos, .

�;�:;��i�i�Jl���:i�!�; Hornen-�gelD' ao «M rocl1al "o 'ferro»ttsmo nem pendores democráttcos, U II II U II
São, apenas, exteriorisação de sen-

timentos hipocritas, motivos sem ne- RIO, 30 (AN) - Transcorreu ontem o quínquagessímo
XG, para manter situ�çõ�s injustas aniversario da morte do segundo Presidente da Republica do
com .menosprezo pelo dírettc sagrado Brasil Marechal Floriano Peixoto Realizaram-se '

i 1 _

da VIda e trabalho dos que nao que- . .'.. .••.. _

var _as so.e
,'t •

_._'
",,_

S
· - rem viver à tripa fôrra a custa do nídades, InClUSIVe a romaria ao cemitér-io de Sao Joao Batis-

,�"oncl laça0 nl I-fia sofrimento alheio.' ta, onde discursaram vários oradores, havendo ainda solení-
Posta em execução a nova lei e ela dade uo Clube Mi1itar.

'

:será executada; mesmo contraríando

i, rec�J:!�1��:2g���)d-;°F������r� ��r���t:n:�a��af���� �o��'S���f�i�ár�i�t;����s �Z�s":!��!� o m�·lor dos nossos prohleOl�s.11a para a conciliação na S1ria. �!s ::e�:��:������::J�:t�r����:f�O! u ' U u

"\an�es ,'ncendl'os'em Kyusl1t'U e 51.,'1,0"u ��ad�o���: 2U:1O�'��Z��V�:���O: ��� E}minent� estadista patríc,io, [tando,
assim o maior dos servi-

U II 11ft 1\ pregados pelos insaciáveis e gana�. considerando a faLta de meios ços ao engrandecimen,;o da
ci�sos ursupad_o�es dos sagrados dI- I de comunicações em nosso Nacão. Terminaremos est'

.

di f b d r-eítos da coletívídade, I '
. 1 .

•
. _ �

as

GUAM 30 tUP)-GI'andes mcen lOS oramo serva os
o Brasil é de todos os brasileiros e pal!S, proc amara que governar breves conslderaçoes sobre o

,_ Kyushiu e'Shikoku, após 9. bombardeio efet?ado por 300 não vive para o conforto de centenas i erl:!- abTÍ'r estradas, e, no govêr- maior de nossos problemas
lrtaleza's voadoras norte-amerIcanas, que despejaram cerca de de .11lagn�tas, que poe� ? estomago i no. procurou pôr em prática com a opinião a esse respeito
000 toneladas de bombas incendiarias. mUlto aCima da consçiencIa. I este aforismo; entretanto, pa- de notável escritor brasileir'Ü:

'gen Franco leAm' forle apoA-1·0 I��o����er��g����'a�t������ ��� ;�:l���!f;��or�u� ����
. escolas. se OrIgmam e nele encontram

• " '. '..
Não é nada lisongeiro para alimento os germes da deca-

�ova York, 30 (U. P.) O st. meu :país em. 193?, e penso que de dnq_u��ta a cem mll.na�Is- nosso_civismo � �otícia! .q�e dência econômica, física, ma­
Io Alvarez deI Vavo, ex-mi- e�a nao. termmara �te que ° re- tas ,�efmltlvamente. o;-,gamza- nos dao as estatl:stlca� <;>flclals, :al � política dos povos onde

.,ro das Relações Ex,teriores grme de F�an�o seJ.a totaImen- dos. E acres<:enta. Frar:co �e que 2/3 -dos brasIleuos se- ele Impe�a, - indivíduo anal­

govêrno republicano espa- te
.

destrmdo. DIsse nao ser tem f�rte �pOIO n� campo m- Jam de analfabetos.
.

fabeto nao .t�m condições de

-.I, declarou num jantar que facIl derrubar Franco p,orque ter�aclonal � refeIlr:do-se ao Nos program:::s dos partidos, cooperar eflclentemente para
foi oferecido pelo magazine "ele possui poderoso exerCIto, Vaticano e a Argentma. ora e� fOl"lnaçao, sugere-se. a o progresso e prosperidade de

. eck, que a Espanha repu- ��__ � q: neces�ldade, d� tornar gratUlto su� pátria.
_

.cana será' urna voz efetiva

1 �
I

R
·

t p.
o ensm? publlco .em ,t�dos ,os E o Brasil, em que pese o

n pról da democracia na Eu-

am em eSls e � remler s�us .gr:;tus; �,obngatono o en- no?so patriotismo, é um dos

:;_)a e América Latina. Disse
,

« » smo

pn:nar,IO
uI1bano. ,palses menos alfabetizados do

; e dentro de dez dias ele e ? en�mo deve ser g:ratUlto mundo!

t 'lITin irão' ao México, afim pOIS .hc:.Je educar � fIlho no <?ombatel', esse atr2,so deve

I)'-'reunir-se
aos demais repu- LONDRES, 30 (UP) - O, Prémier Pola-co npsta Ca- BrasIl � empreendImento para pOIS. ser a maior preocupação

canos e juntos continuar a 'pitaI manifestou que continuará pm seu c'argo até que seja gente rIca.
_

naCIonal.
.

se queremos ter lJffi

alha para a r.estauração da eleito o primeiro mandatario polonês.
"

Os Estado� de Sao Paulo. e, .lugar �Igno erutre as nações
erdade na Es,panha. Decla- Essa nota oficial é considerada como uma reststeucla san,ta Catarma,

.

destacam-se verdadeIl'amente demo,crática.su. que "a guerra na �urop;:t ao��oiet<?s' an�]o.russos d� pa�ficaç�o _d� Po]onia, visando entre o� que �3!l'S, d�spendem e respeitáveis".
ontra o fascismo éomeçou no a�nqUilIdade de uma populaçao m�rbr�sada. colljl a lllstruçao publlca, pres- CeI. Malaquias Lima

COMERCIANTES EIXISIAS LIVRES NO URUGUAI

A LUTA EM BORNE'O

golpes contra a forlllllsa
MANILHA, 30 (UP)-O general Mac Artur anunciou

I
as forças aliadas efetuaram novos golpes aéreos contra a

,F' Formosa, atacando as refinarias de petróleo, bem �omo
ocas portuarias de Cantão e depósitos de eombustiveis em

J,jn.

Masc� . relreSSOU �a Persia
OAIRO, 30 (UP)-O general Pasch, comandante em

le das forças inglêsas, acaba de regressar de sua VIajem á

iital da Persia.
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Comércio e Agências - .Teleg.:· «PRIMUS»
MATRIZ:

Rua João Pinto,' 1,3
Cai.xa Postai', 37
TflffONfS 1.500--1.658

FLOBIAN8'POLIS

-FIUAL:

R. Marechal Floria'no sln
[Edlficio Próprio]

eoESt::1UMA

Disttibuidore's gerais no Estado:
Clt .-

-Colgate Palna8Uve' Peet ce., Ltd.
lodustrlas Fillzola �. A

Agent,es .gerais. no ,Estado:
Equlpameotos Wayoe do Bralldl S, ,A.
Equitativa Terrestres, Acldeo'es e Transporte. S. A.

•
r >

Distribuidores e agentes em diversos .

.. . -.

_ mUnIClpIOS:
Gilete Safety RBzor of Brasil
Tbe Dunlop Paeumatle Tyre (;0. (S. A.) Ldt•

.

Atalaia - �8 ..pa.bla de Seguros Gerais

•

Vendem, dirélamenle das f bricas:
Máquina. de escrever ROY&L
Máquina. de calcular BUBROUGRS
t;�Det.tIii! Parker - lostrumen'.s clrurglco.
Microscópios - Dallul X
BOlDba. de gasolina - Acessórios e peeas para postos de lIervle.
11'Ita. IsoIaote� S�LAS�EM - Tecidos em geral - Mei••
Botões - Escova. para dentes e cabelo
Perfumaria elO geral -- Bebidas Nacionais e estraogelras
Pneus eca_ará. DIJNLOP - Charatos - Herva mate
Tecidos de DIa lha - Fio. elétrIcos

Agentes e.DI Fl,oriaaópo'lis dos Serviços Aéreos
CRUZEIRO' DO SUL, Ltda.

I
,;

Sub-agentes nos principais municípios do Estado.
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Nos Cines:
"
RiTZ,..,ODEON e ROXY

RICHARD GREENE e CARLA LEHMANN em

Fort lezas
oadoras

,. CARLÁ-�

�lEHMANN
Um romance' de. amor e heroismo! Um drama
intenso, que descrevemementos sensacionais!

----------------------�-------------
.0A G A Z E TA' FLORIANÓPOLIS

MARIA LÍGIA CÚNEO

I Maria, nome sagrado,
nome de Nossa Senhora.
Marias têm tamtas, embora
seu nome é gloritícado!

. • Ao S.

•

"Glorificando a Beleza"
o grande estéta e creador J na em suas crônicas e sílhue­

de estrelas o glorííícador da tas, sôbre todas as frequenta­
beleza femimna F,lorence Zieg- doras de suas sessões.

ield � foi realmente o homem I A elegancia de nossas con­

. que' teve um mundo de sonhos. terraneas é notável. Aqui se

nas mãos. Em New York êle I acompanha a moda. Não a

p'lorificou a beleza da mulher sensacional e rica de atavios
.o' ...

gastando milhões com suas como a pansiense, mas a mo-

revist-as monumentaiS'. . . I da enquadrada dentro das pos-

Ziegfeld teve um reinado síbilidades nacionais, porque
brilhante e as suas agências afinal não somos um povo de

'teatrais os seus descobridores altos acervos financeiros.

de tale�tas e belezas, . viviam i Podemos ob�ervar, nota�a­
cercados noite e dia por uma mente nas sessoes do� dornín­

massa ululante das mais Iin-: gos, que a mulher e alvo de

das mulheres da terra.' atenções espectats pelas boni-

Mas como Florence Ziegfeld tas "toilettes" que aptes_enta'l
existiu um só. Outro que tenha recem �om o me�mo c?;tJ!mto
a alma de artista como êle, no dommgo se�umte. �a acen­
grandiosidade de idéias, arrô- domingo segumte. Ha. ac�n­
'jo, coragem, talv_ez nunca mais drado �puro -?as o�gamsaçoes
virá para o convívio dos mor- dos t�aJes." E e .pGlr I�SO, qu� as

tais. reunioe$ no "Cm� Rltz' cnara

Guardadas as imensas pro- foros.Jlc ver?adeuas paradas
porções e gêneros diferentes tafirfées. e ChIes, on9� se procu­
_ o Cine R'itz dentro de seus �a,_AldmIrar e glorulcar a e1e-

:reduzidos recu;'SO.? :- \.proc�r� ;raneia feminina.
, .

.

""lorüicar a elegancIa \ femmI-\' A. S bIssa
•� ) I

MOSAICOSo ROMANCE DE UM PERFU­
ME SUAVE ...

Todo perfume tem o seu ro-

mance... O QUE SIGNIFICA A PALA- chegada -de tantos simiosç o

Numa sinfonia de caríssimas VRA "MONO" povo que se achava no cais ex-

essências, combinadas num Toda gente sabe o que síg- clamou: "Os monos de Guaía-
"bouquet" suave e delicado, nifica a palavra "mono" entre quil". E assim ficaram até ho-

Alguém chamou-me a atenção pela quantldade imensa de um liquido perfumado protege os espanhóis, quando se refe- je .

.Marias que temos em nossa terra. Realmente Marias são duaís e embeleza sua cútis. rema unia mulher. Na Colum- ,;1< 'x' 'i'

�13emp:ve num grupo de seis. E si o cidadão quízer bancar o ma-] Um finíssimo óleo vegetal bia chamam de "monos" ás' GENRO MALANDRO
Iuco, numa noite de domingo, na .nossa "broadway ", ali pelas exerce sôbre a epiderme uma pessoas louras. No Equador O coronel Bina casou uma

8,30 horas, trepe malgum lugar e grite com toda torça dos pul- I ação rejuvenescedora, restau- denominam de "monos" os ha- das filhas com um sujeito, ti­
mões: "lVIa,da"?! ... É certo que a metade daquele munido fe-I rando-Ihes o viço, a mocidade, bitantes de' Guaiaquil. Essa po do malandro que só queria
míníno, que faz o "footring " na-de sanlti'r o chamado de seu o frescor. denominação tem a seguinte vadiar. Depois de muita tenta­

nome, voltando-se em direção. ao brado tremendo. . . 1 Experimente um preparado origem: 0. príncipe D. Carlos, Uva, sortiu uma bodega -

Sen�ori:nI:a Maria-Lígia, muma de�Sta� sessões
. super-lota- que tenha. uma massa .unifo:- quando menino, mostrou o de- como se diz no norte - entre­

das do Oíne Ritz chegou envolta no maas Ilmdo sorriso que Clr-' me e consistente e seja mais seja de possuir um mono, para gando-a ao genro para ganhar
cula por aí. Seus olhos expemdiam centelhas vivas que vinham econômico, que represente um seu divertimento. O rei Filipe a vida.

até nós. Sua boca pequena, perenemente. aberta para agasa'-Ivasto patrimonio a serviço da II, por conselho de seu minis- Damazo como se chamava o

har aquele sorriso, boca de jovem cheia de vida, para quail eugenia e da beleza! tro, solicitou do. governador. tal malandro, tinha o habito

€Slte. mundo louco não perturbou a contímuídade de sua alegria T. de Guaiaquil dois ou três mo- de jogar gamão, tendo logo ar-

e da sua feilicidJaJdle! '.
llGU

nos. Mas o pedida foi feito por ranjado um vizinho que o fa-

Senhorímh.a Maria-Lígia é uma moça bondta e de uma ele- �HDfiM algarismos - "2 o 3". O gover- zia passar horas esquecidas sõ-

gamela ac�r�da e. preciosa, Suas "toflettes " teu: o COofiPletolVoce J1a' Inl· a Oal'a"
nador leu 203 e despachou bre o estrado, a bater as pe-

toque femíníno, aquele "charme" que pela ID31g1.a dos

maga-I ' para a Espanha duzentos e dras e sacodir os dados.

ztnes môs vêm de Parts, Nova Iorque, Londres, HoWlywood. . .

.

• três monos. Em Madrid, á Vez por outra, entra um fre-

Porque convenhamos que em F'lor-íamópolds e notadamente [l3JS guez:

paradas chies, -aos domdngos, no Cine Ritz, =, nOIS'S'as .r�'p'�� 'IIH'PROX IMO DOMIN'. GOl
- Meio quilo de sal, seu na-

<\SeIltanltes do "s:exo arnavel " apresentam creaçoes admírãveís II .

.

.

'liI mazo.

e sodbeorbas, riRvaH�andsü com o qUc'�' all1JIdadpeliad 5apAvenFidla, .pra-
.

uos Plones. íIj'Hill OO[ON Rnxy e' IMPERIAL -1�' deMCI�g�aSrraods.iaEnmtea:I·sDotariSde�.aMsseoI·os
ça a per�, eg:unra. tre,e�o'n fL me �'nl IaS a raça oriano. II. �: L U �t.

Senhonnha Marfa-Lígla, e uma silhueta de marcante per- ,', ..",..;f quilo de carne seca do sul!

aonajídade. Seus oabelos aureolam sua têz fina e delicada. Os primeiros fregueses to-

Suas mãos são tratadas com tídalgo carinho. Seus dedos são ram atendidos com certa soli-

longos, bem feitos, unhas em tons vermelhos. Não é possível, citude. Por último, porém, ím-
ás vezes, o cronãsta, detalhar os arranjos OU complementos bri- pacientava-se com a frequen-
Ihantes dos conjuntos das "toílettes" cem que comparecem cia de clientes, levantando-se

:para o desfi.1.e de moldas, no Cime Rbtz, as jovens que íncluirnos do jogo 'com visivel má vonta-

em nosso "carnet". Não que não conheçãmos as varianree da de, praguejando. Ao últlmo

moderna concepção femilll�n,a mo setor dias vestes requíntadas que apareceu, pedindo "dois

'e sensa.cionais. O que acontece é que a avalanche de assísten- tões de fumo" - respondeu
too passa rápida .e não ha tempo para .�p.1JJra,r detalhes. .. De Damazo no auge do aborreci-

qualquer forma a nossa missão aproxima-se da realidade e tudo mento: - Ora vão-se para o

faz-emos para realçar e glorificar a beleza feminina! diabo, seus pestes! Tanta bo­

dega por aqui, �-1as só acham
de comprar na minha!

JULIO ROMERO
Ceará

'*"

O�KIN�MimA

AMIlAVI
GIG YOUNG J'ÔHNLOOER '". � VIt DOLORES MORAN' c/.WAi() ()(4 NGENT SHERMAN

DATAS

o primeiro navio-escola da Ar­

mada argentina foi a corveta "La

Argentina", construida nos esta­

leiros de S. Roque, em Trieste .

Chegou a Buenos Aires em 18 de

outubro de 1884, Incorporando-se
ímedíatamente á marinha de guer­
ra. A primeira viagem de instru­

ção foi iniciada a 6 de janeiro de

1886, zarpando do porto de Bahia
Blanca com destino aos mares do
sul. Fizeram a viagem oa alunos
dos três ultimas anos na' Escola
Naval.

- O monumento ao exército dos

Andes foi inaugurado no monte da

Glória, em Mendoza, a 12 de feve­
reiro ele 1914. O seu autor foi o es­

cultor uruguaio Juan M. Ferrari.

FEMINILIDADE ...
...NENHUM ATRIBUTO é

tão essencialmente feminino
quanto a cútis aveludada, sua­
ve, pura. .. É êste o prêmio do
uso constante de cremes elei­
tos pelas mais lindas mulheres
de toª-o o mundo. Eis as pala­
vras da encantadora "star"
Olivia -de Havilland.
"O frescor e maciez da mi­

nha pele muito devem ao ad­
mirável método de cremes".
ruga, também, êste m�todo

simples, eficiente e econômi-.
co" .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ATLETICO x: PAULA R MOS
E FIGUEIRENSE X �BOCAIUVA','

Os jógos de hoje DO estadia' da F." C. D. '

Manoel Paixão Tourinho e Waldemiro Melo os arbitros designados.
---' --

._--

Torneio lntcio de Basquel-ball
Hoje com incio ás 9,30 ho··-

� --;-'-----.
, -_.__ . '-�" -,' .,

ras, na. quadra d_o Lira Tanis
. Codlgo de Penalidades

Clube, JnIClilr·se·a o Oampeo- '"

nato Aberto de Velei e Bas' d ,c-- f'"
fIIW

Ati t· ('" t·
'

quet-ball, com a realização de a p,ueraçao· ,e 1«1 a ar.nense
um desfile de todos os clubes CAPíTULO I pensão do multado ou do devedor.
e atletas 'par-ticipantes, sendo Das infrações, das penas e sua até ser efetuado o respectivo pa-

6s aalizado um seusacio ' aplicação gamento,
ap r

. .' , Art. 10 _ As infrações puníveis § 1° - Os filiados ficam, para
nal Torneio ImOlO de todas as pela Federação Atlética Catarínen- todos os efeitos, responsáveis pelo
representações de basquet-ball se são regulamentadas por êste CÓ- pagamento das multas impostas
em partidas de 10 mt nutos. A digo. . '. aos seus' associados, funcionários

entrada estará fl'anqlleada ao �r:t. 2° -.As penas para �s. quais técnicos e administrativos.
. sejam previstos graus "mínimo e § 2° - Os filiados somente serã '

público. .
máximo" serão atenuadas ou agra- responsáveis pelas multas ímpos-

O reglllame'1.to � O ssguinte: vadas, segundo ocorrerem as cir- tas aos oficiais, por faltas funcío-
10 _ O torneio aberto de. basket- cunstâncías previstas nos artigos nais, quando os indicarem.

ball e Volley ball, promovido pela 5° e 6°, respectivamente. . Art. 12 -' Os filiados, amadores,
1". A. C.; destina-se ao fomento d.o Art. 3° - Após' o indispensável representantes, ofíeíaís ou outras:

mais intenso intercâmbio desporti- exame dos fatos e atendidas as cír- pessoas vinculadas à F. A. C., que
vo entre os clubes da capital do cunstâncias agravantes e atenuan- forem eliminados por débitos, só
Estado de Santa Catarjria, tes, à diretoria aplicará as penall- poderão ser readmítidos se os sol-

20 _ O certame constará de uma dades nos graus máximo, médio e verem inteiramente e satísfízerem,
série de jogos de basket-ball: e ou- mínimo. ainda, tôdas as exigências prevís­
tra de volley-ball. § único - Nunca, porém, sob a tas nas leis, inclusive novo regís­

-----------......-------------..;....-----
30 _ O torneio .será iniciado a alegação de derimentes e excusas tro de admissão e filiacão.

10 de julho e realizado com parti- poderá deixar de aplicar as pena li: § único - o amador readmitida
das a 'serem disputadas aos sâba- dades previstas neste Código. na forma dêste artigo, continuará
dos com início às 15 horas e aos Art. 4° - Para o cumprimento inscrito pelo filiado ao qual per­
do�ing0s às 9,30 horas, :t1_a qyad�a d? disposto no- artigo anterior, se- tencia por ocasião de sua elimina­
do Lira Tenis Clube ,Flonanopolls. ra observado o seguinte: ção, caso não se tenha declarado

40 _ Precederá à abertura do a) - concorrendo só ,�nuantes, finda a respectiva temporada.
certame um desfile, obrigatório pa- a pena será aplicada n�,gráu míni- Art. 13 - Filiados, amadores, re-
ra todos às clubes e atletas mscri- m� .,." presentantes, oficiais ou outra.

tos. ó) - se as atenuantes forem em qualquer pessoa vinculada aos po-
50 _ Após as cerin;ônias"regul?-- maior número, as penas serão apli- deres da Federacão Atlética Cata-

mentares efetivar-se-a um torneio cadas no grau sub-médio; rinense, que forem elimiaados pOI"
initíum" entre tôdas as equipes de c) - se as atenuantes e agra- motivos de ordem moral, não p­
basket-ball, com a duração de 10 van!es forem em número igual, ca- derão ser readmitidos, nem )l"

minutos cada uma, em dois te.m- bera a pena no grau médio; qualquer relacão com a mesma «..

pos de 5 minutos, sendo a partida d) - �e as ,agravantes f<?rem .em tidade. \-

final em dois tempos de 15 mmu- maior numero, a pena sera aplica- CAPíTULO II

tos cada um, da no grau sub-máximo; Das faltas aos compromissos \,

Da organização (lo torneio e) - concorrendo só agravantes, assumidos com a F. A. C.

60 _ O torneio, cuja primeira ro- a .pena será aplicada no grau mí-
.

Art. 14 - Ao filiado que introdu­
dada efetiva será realizada no dia rumo;

. ,zlr nas suas leis algum dispositi-
7 de julho (sábado) terá. a tabela f), - quando o lnf�ator. cometer vo, que estej:; ,em desrespeito' aos
organizada tendo-�e. em .vísta o Sl�- varias f�l�as, ser-Ihe-a aplicada, no I pru;C.lplOS básicos da Federação
tema de eliminatona, sendo consr- grau máximo, a pena mais grave Atlética Catarmense, no que tiver

der-adas desclassificatlas do torneio em que houver incorrido; relação com as modalidades des­
as equipes vencidas duas

. vêzes, .g) - quando a infração fôr Py- portívas por ela �uperintendidas: "

havendo os respectivos sorteios nída com. a pena de multa, se nao Pena: suspensao, enquanto não

depois de cada série de jogos, ,houver .clIs:po�it!vo. especial para o. revogar o diepositívo; desligamen
70 _ A seqüência dos jogos obe- c�so de reincidência, sera esta pu- to, se obstinar-se a mantê-lo po

decerá ao critério da realização nida .com multa dobrada sôbre a mais de 45 ,dias.
obrigatória de uma partida de bas- a�tenorcrente_ ap�lcada.. .

Art. 15 ,- Ao filiado, que não '

ket-ball � cada, rodada, devendo Art. 5 - Sao círcunstãncías ate- submeter a exame da F, A. C. as.

a mesma ser acompanhada, en- nuantes: alteraçoes e reformas feitas nos

quanto possível, de uma partida de a) - ter sido a infração pratí- se�s estatutos, dentro de 15 días

volley-ball a 'ser disputada como cada em desafronta de grave ofen- apos a sua aprovação:

Ipreliminar.'
sa moral; !,ena: �dvertência, suspensão,

80 _ Os atletas concorrentes de. ]?) - bom comportamento nos ate cumprIr a formali.dade, se de· ,

verão, quanto à uniformização, ob- dOIS anos �nteri.ores à falta;
_

' corridos 1§ d.ias a_ conta_r da data ..

servar o que presc�evem as regr�s c) ---: �eI havIdo provocaçao do da ,:-dvertencla, nao o tlve! fei�o;
oficiais das modalldades desportl· adversano.

. desllgamento, se a suspensao atIn- .

vas em que tomarem parte. Art, 6° - São circunstâncias gir a 45 dias. 1

90 _ Os juízes para os diversos agra�antes: . ,

. Art. 16 :- Ao filiado, que deixar<

jogos serão indicados pelo Canse· a) - ser remcldente;., de comumcar a F. A. C. os nomes",
lho Técnico da F. A, C. b) - ser 'o _infrator responsável com as indicações exigidas, doS!;

Das inscrições irregulares p.ela prov?ca9ao; _

-

se�s novos �i!etores, até 10 dias
10 _ A inscrição de 'qualquer c) - ter tido na agressao ,o con- apos 'Sua elelç,:o �u nomeação:

atleta por mais de um clube im- curso de outra pes.sC2a; Pena: �dvertencla. S)1spensão até

portará no cancelamento imediato, d) - ser o capltao do quadro; o cumprImento .dessa exigência, se"
e sumário' do seu direito de com- e) - ser membro de qualquer decorndos 15 dIas, a contar da ad,

II petir na prova em que se inscre- pod�r. da F. A_ C. ou da diretoria vertência, não o tiver Jeito. Desli�'
veu irregularmente.

do fllladoo. '"
. g�m�nto, se a suspensao atingir a.

I
Da disciplina Art, 7 - Sera re.mclden�e o m- 4;:> diaS.

. .

-'

N R _ P . 11 - Cada clube dever� creden- fr�tor que houv.er sld,? ,pumdo nos Art. _17 --::- Ao fllIado que adotar
.

O lo lamengo IX Inter�aclonal, _America X Sele· ciar um representante junto à F. dOlS anoos anterIores a falta. del?-0mma<;ao, pavilhão, escudo ou.'
�'onado do Rio. Em. Blumeoau PalmeIras X Sao Lourenço. Em A. C., o qual ficará responsável, Art. 8 - Cabe ao ofendido pro- umforme 19ual ou confundível com)
Flurlanopolls Figueirense � Colegial, Figueirense X Bocaluva perante a m,esma lpntidade, por va§ �oofensa I?o�al.,. o ?a F. A. C. ou, de qualquer filia-
Clube Atlético X Paula Ramos. qualquer falta ocornda ou provo- I

- O a_rbltro _

e obrIgado a do.
.

cada por elementos de seu repre-
evar em conslderaçao queixa for- PeIl.a: as mesmas do art. 16.

sentado durante a realizacão do mulada por qualquer amador, de Art. 18 -=- Ao filiado, cujo repre-
torneio.'

. haver sido ofendido mora�mente e, se�tante. f31l�ar às assembléias ge-
12 _ Será, observada rigorosa

se 9 apurar, expulsara lmediata- ralS ordm';lrIas da Federação Atré­
pontualidade, quanto ao início, das ry,tente d,e c_ampo o- acusado; se as tlca Catarmense:

provas, importando o não compa- clrcynstancIas o aconselharem, dei- )'ena: multa de 10$000 (dez mil
recimento à hora' estabelecida, na xar';l para apurar. a procedência da re�s) e .sempre a dobrar, até a ter­

perda de pontos para' o clube ou queIxa 10g�,depOls de- terminado o c�Ira v,ez consecu!iv�, quando en­

clubes responsáveis pelas partidas te::u:po de Jogo, em que a mesma tao tera os se�s dIreItos suspensos·-I
anunciadas' para o mesmo dia. fOI apresen!ad�; para a apuração por praz_o, a cntério da diretoria da.I

13 _ Os oficiais designarIas para
do fato, ? arbItro deyerá mencio- Federaçaó.

. .

.

as partidas deverão comparecer ao n�r, n� sumula a queIxa e as pro- Ar:_t. 19 - Ao fIlIado que fizer a
local com a antecipação mínima de videnclas tomaÇlas .para a apuração cessa0 ,de seu est�di.? ,ou quadra
10 (dez) minutos,

. de sua procedencl';l, bem como o despo�tlva.a assoclaçao ou entida-

Disposições gerais resultado, a que. tiver Chegado e de
, �ao v!nc�ladas à Federação-

14 - Aos. vencedores a F. A. C. convocara o queIxOSo,e o acusado Atletl�a Catarm�nse ou com êles:
oferecerá diplomas alusivos aos re-

a c9mparecerem na sede da Fede- entretIver relaçao, salvo prévio-
sultados alcançados. .

r';lç�o ou_ outro lugar marcado, no consentimento desta:
15 - Se, por motivo de fôrca

dia ImedIa�o e em hora previamen- Per;ta: :r:?-ulta de 50$000 (cinqüen-
maior, .fôr adiada uma rodada os te convenclOnada. ta. mll_ reIS) na, primeira vêz.

Eli-,jogos da mesma passarão a oCl{par Art. 9� - As suspensões por jo- mm�ç�o, na re�ncidência.
a rodada seguinte. gos serao contadas nos jogos de .

§ �m�o - Alem das, penalidades
16 � Os casos omissos serão re-: campe0.n�to ou torneios e outras dlscnmmadas neste artigo, o filia­

solvidos à vista do Código de Pe. competlçoes superintendidas pela do
..
estará suj�ito às penas estabe­

nalidades da F. A. C.
F. A, C" em q�e tomar parte o lecldas p�las entidade:s a que a F.

Florianópolis, 20 de junho de quadro ou a equwe a que perten- A. C: eS�Iv�r subordinada, se hou-
1945. ceI" O amador pumdo, pOdendo ex- ver mfrmgldo as suas leis.

Heitor Ferrari tender-s� pelos jogo� da tempora- . �rt. 20 - A associação 'ou liga.
Vice-presidente em exercício

da seg:um�e, caso nao tenha sido �lllada� que tolerar impunemente a
cumprIda mtegralmente. mfraçao dos artigos 33 e 35:
Art. 10 :.._ ,As suspensões por pra. Pena: multa de 50$000 (cinqüen-

VeDdeDl-l!Je moveitIJ zo só sreão)contadas \Jentro da tem- t�. mil réis) .a 100$000 (cem mH
P?rada anual, extendendo-se toda- reIS).
VIa, pela. seguinte, se n'e:lq_ não hou- Art. 21 - O filiado que se recu-'
verem SIdo cumpridas até\, o final sar a ceder seu estádio ou quadra.sendo .computado o temp� com� desportiva, bem como seus amado­
preendldo entre ,ambas. ,res, sem motivo justificad,o quan­

�

Art. 11 :- A multa e a indeni)7,a- do re�ularmente requisitados pela·
çao, se nao forem satisfeitas dE!n- F. A. C.: �!tro �e dez dias. importarão ef;Il S�lS- (Continúa n� ]a pá \

Hoje á tarde, no estadio da Federação Catarinense
de Desportes prossegnirâ o Campeonato da la divisão de
Amadores com a realização de duas partidas.

Â la, entre Clube Atletico x Paula Ramos, qlle vem

senão aguardada com interesse, péla vontade com que o

Paula Ramos vem atuando nos ultimes jogos, rnas, ainda as­

sim, o Clube Atletico aparece como o grande favorito.
A 2° partida, entre Figtreirense e Boeaíuva . aparece

como a mais disputada pois a igualdade de forças de amb os

os conjuntos assim lias permite argumentar.
Os provaveis quadros:
ATLETICO-Silvio; Biguã e DiaI'ma; Minela, Luiz e

Henrique; Carreirão, Miro, Bodínho, Ari e Brocoi6.
PAULA RAMOS -Lenine (Helio); Luiz,e Lang: Age.

Dor, Carlinhos e Capeta; Mando, Oarioní, Maudwo, Forneroli
e Isaías..

.

FIGUEIRENSE X COLEGIAL
Com inicio ás 9,30 horas -detrontar-se-ão no estádio

da F.C.D., prosseguindo com o Campeonato da 2a divisão, Fi­
gueirense x Colegial, sob as ordens do arbitro Agapito Ve'
loso Rodrigues. A entrada, como sempre; estará' franqueada
aos torcedores

Direção de FLIVIO FERRARI

Confederação Sul ..Ameri­
cana de Remo

As representações da Argentina "e do Uruguai, que parti.
ciparão do proxlmo Campeonato Sul Americano de Remo estão
de acôrdo com a entidade brasileira, em se criar a Confedera·
çãe Sul-Americana de Remo.

Treinam os argentinos
Preparando-se para o certarnen Sul-Americano de Remo

os platlnos estão em grandes at.vídades. exercltando-se diaria­
mente, apesar do forte frio reinante em Buenos Aires.

26 remadores tltu!ares e 4 reservas formarão a embaixa·
da portenha.

PallDeirai X São Lourenço
Prosseguindo 'c1m o returnQ do Campeonato Blum -nau

ense, de futebol jqgarão hoje à farde, no estadio ;"1 Âlameda
Rio Branco as fortes eQuIpes dI! Pillm.elrllr X 'tá) L, 'ueflço

OS JOGOfJ DE HOJE

Escola Industrial x
GuaraaideBulmenau

o forte conj�nto da Escola Industrial desta capital
que presentemente dIsputa o oampeonato da seguuda divisão
liderando o certamen, com O ponto perdido, vêm de entra;
'(3m negociações com ()' Guarani, de Blumenau, para a realiza·
,�ão de um encontro amistoso naquela cidade.

Será, não resta a menor dllvida, um.a:peleja sensacio·
flal onde o conjunto "@azul e amarelo demonstrára II for-
ça e pujança dos S'BUS defenso�re�s�'.�,����������

, ··Industrla

FABRICA DE
,

,

Brasileira

MALAS
SE

Firmino Machado da Silva
. ,4rtjgos de couro em geral

Malas para viagens, sacos e pastas para escolares
.' PREÇOS' EXCEPCIONAIS

.

Rua Trajano 47, Esquina Vldal Ramol
. FlorianopoJis � Santa Catarina

I,

I·

Vende-se uma copa com 8
peças, uma geladeira marca

cPetry., e outras peças, todas
cOm pouco UIJO. Tratar á Av:
Hercilio Luz, 192.

•
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"I GAZET'-"

CODIGO ·DE PENALIDADES

Da ofensa moral

Art. 53 - Ao emador registrado

na' Federacão Atlética Catarinense

que, como participante ou assisten­

te de um jôogo ou competição, du­

rante o seu transcurso, intervalo

ou interrupções:
a) - ofender moralmente qual­

quer dos oficiais:
.

Pena: expulsão de campo e sus­

pensão por dois jogos;
b) - ofender moralmente qual-

Da tentativa de agressão quer assistente ou amador dos fi-

Art. 45 - Ao amador que, como liados disputantes:

participante ou assistente cie um Pena: expulsão- de campo e sus-

jôgo ou competição desportiva, du- pensão por um jôgo.
rante o seu transcurso, intervalos 'Art. 54 _ Ao amador registrado

ou interrupções: na Federação, que ofender moral-

a) - tentar agredir o represen- mente um membro de' qualquer de

CAPÍTULO III
tante: seus poderes, bem como repre,sen-

Das faltas regulamentares
Pena: expulsão de campo e sus- tante ou membros de comissão em

Art. 31 - Ao filiado que deiKar pensão por 3 meses;
.

exercício de suas fúnções:

d.e comparecer à hora e local de- b) - tentar agredir qualquer Pena: suspensão de 1 a 3 metes.

sIgI!-ados, quando tiver jôgo afdal
dos oficiais: Art. 55 - Ao amador que, como

a dIsputar:
Pena: expulsão do campo e sus- participante ou assistente de um

Pen.a: perda do respectivo pon-
pensão por 2 meses; jôgo ou competição desportiva, du-

to e lI�d�nização à F. A. C. í ao
c) - tentar agredi-r qua.lquer rante o seu transcurso, intervalos

adversarlO, dos prejuízos sofrHos.
amador dos quadros. disputantes: ou interrupções, atentar, por ges-

�rt. 32 - !:--o filiado, que à ,lora I;'ena: expulsão do campo e sus- tos ou palavras, contra a moral:

)
,desIgnada nao apresenta,· o seu

pensão por 3 jogos. Pena: suspensão por três jogQs.

, caII?-p_? em condições para a �om- § único - Para os efeitos das Art. 56 -:-' Os oficiais de um jôgo

petlçoes ou jôgo, cuja pronbção
alíneas a e b dêste artigo, a pena ou competição que, durante o seu

,lhe competir:
será aplicável se a tentativa de transcurso, intervalos ou interrup-

}'ena: multa de 20$000 (vintl mil
agressão se der até 48 horas depois cões:

'

, .reIs) a 100$000 (cem mLI réis) com
de findo o jôgo ou competição.

-

a) - ofenderem moralmente

l/erda de ponto, quando dis:r:Utan-
CAPÍTULO V

.

amador dos' quadros disputantes ou

f!, se .por t�} motivo a compltição
Da agressão qualquer outro oficial:

,I o Jogo nao forem realizados.
Art. 46 - Ao amador, que"como Pena: multa de 25$000 (vinte e

A�t.. 3.3 - Ao filiado, que cepois
participante ou assistente de um cinco mil ré,is) a 100$000 (cem mil

,e ImcIado um jôgo desis�r de jôgo ou competição, durante o seu réis);

_�u?- continuação, por �epres�ia. ao transcurso, intervalos ou interrup- b) ofenderem moralmente

JUIZ, repre�entante ou advelsário:
ções: qualquer assistente:

Pena: perda do respectiv0!I20nto
a) - agredir o representante: Pena: multa de 25$000 (vinte e

multa de 100$000 (cem mi réis)
Pena: expulsão do campo e sus- cinco mil réis) a 50$000 (cinqüen-

200$000 (duzentos mil réi .

pensão por 4 �eses; .

.
ta mil réis).

Art. 34 - Ao filiado que, ncluir .�) - agredIr a qualquer dos Ofl- Art. 57 - Aos oficiais que ofen-

',lador em seu quadro ou qUipe
ClalS:

_

derem moralmente qualquer mem-

r preseptativa, sem. �ntes atisfa-, Pe!.la: e�pulsao d? campo .e sus-! bro dos poderes da Federação,

J�r a todas �AS condlçoes de inscri- ' pensa0 pOl 3 !TIeses, I bem como os representantes e

çao ou. de Jogo regularme te es-'
c) - ag��dlr an:ador de qUal.-,

membros das comissões em. exer-

tabeleCldas:
'quer d?s fJllad�s disputantes: cício de suas funções:

Pena: perda de ponto, se encero
Pe!.la. expulsa0 de campo e SUB- Pena: multa de 50$000 (cinqüen-

_

multa de 20$000 (vinte 1 réis) pens�o. por 2 meses.
.

ta mil réis) a 100$000 (cem mil

por amador se perder ou uando ,§ umco - P�ra os �feItos das réis) e passível de exclusão do qua­

'se tratar: de jogos ou com eti ões alll�eas �,e b deste artJg9 a pena dro.

.

extraordmárias.,
ç se�a aphc�vel se a agres�ao se d��r Art. 58 _ Ao representante, que

Art. 35 - Ao filiado q :
ate 48 horas ?epois de frndo o JO- exercendo as suas funções em um

a) - recusar jogar um partida
go ou competJçao.

..

"

jôgo ou competição, durante o seu

O�l tOlDar parte numa pró a sob a
Art. 47 - Ao .amador partlcIpan- transcurso, intervalos ou interrup­

.(h�>e.çao do árbitro ou de ualquer
te de uma partl�a que, durant� o ções, ofender moralmente um

ofIcIal reg_Ularmente desi ado;
seu trapscurso, I!1terv�IOs ou m- membro dos poderes da F. A. C.,

b). -- nao promover as medidas terrup�oes, agr_edlr aSSIstentes: qualquer oficial ou amador dos

legaIS p�r� .?- substituição e quais-
Pe�a. e:x!pul�ao. de campo e sus- quadros disputantes:

que� OfIC�?IS que, por ualquer' .pensao
por dOIS Jogos. Pena: exc�usão do quadro;

m?!IVO, nao contin1:lare a dirigir d'
Art. 48 - Ao amador que agre- ,Art. 59 - Ao dirigente de um

.() Jogo;
_

Ir um me�bro de quaJquer poder quadro" que durante o transcur�o

c). - nao promover a medidas
da Fede.ra�ao, bem com� membro intervalos ou interrupções de mn

legaIS para a escolha do rbitro ou 1�� -c:.0n:lssoes em exercícIO de suas jôgo ou competição: i

de qualquer oficial, qu do falta- çoe�. _

. a) - ofender moralmente um\

rem os regularmente signados'
Pe!.la. expulsa0 de camp'O e sus- membro dos poderes da F. A. c.:

I
Pena: perda do ponto multa d�

pensa0 por 6 mese? . .

Pena: multa de 25$000 (vinte e

-50$000 (Cinqüenta mi réis) a t Artt. 49
- Aos.oflCIals que d�ran- cinco mil réis) a 50$000 (cinqüen-

I ,00$000 (cem mil réis). r� o _ransS!urso,.�ntervalos ou I�t�r- ta mil réis); '. ,

!
I A'rt. 36 - Ao filiado�ue não im- Pioes de un: Jogo ou competlçao: b) - ofender moralmente qual-

, \
�dlr a retirada de ca Pc de seus q

a

d agre�em an:ador de qual- quer oficial, amador dos quadros

i
.m?-d?�es, de modo a terromper o�f� os

I
qu ro� �Isputantes ou disputantes ou assistentes:

Jefmltlvamente um jô'o" p q.ua quer o clal: Pena: multa de 15$000 (quinze
. ena. m1.1lta de 50$000 (cinqüen- mil réis) a 30$000 (trinta mil réis).

Continuação da (a. pagina
Pena: multa de 50$000 (cinqüen-

ta mil réis) a 100$000 (cem mil

'éis). '

, Art. 22' - Ao filiado que não fi­

ZelO comparecer, no prazo de oito

dias, os seus amadores, associados

v quaisquer pessoas ao mesmo

vinculadas, quando requisitados

Delas dirigentes de inquéritos ou

quaisquer poderes da Federação

Atlética Catarinense:

Pena: julgamento a revelia.

Art. 23 - Ao amador pertenceu­

� a um quadro oficial da F. A. C.,
i+ttegranda o seu selecionado, que

,r'ltar a um jôgo oficial, sem motí-

, justificado:
Pena: suspensão por 30 dias e

clusão do quadro.
Art. 24 :-- Ao amador pertencen­

a um quadro oficial da Federa­

), que faltar aos treinos, quan-
convocado:

-

ena: advertência. Exclusão, na

ncidêncía.
.rt, 25 - Ao amador que tomar
te em campeonatos, torneios,

npetições ou jogos amistosos de

rbes reconhecidos ou não, den­
, OCl fóra do Estado de Santa Ca­

ina, sem prévio consentimento

•.
J P. A. C.:
Pena: cassação do registro de

'
...1,:. lar.

� único - Vindo o competente

fJedido por intermédio da associa­
.

o pela qual o amador estiver íns-

-'lri+o,
ficará satisfeita a exigência

.stante dêste artigo. .

Art. 26 +: A pessoa vinculada à

deração Atlética Catarinense,
, não respeitar as decisões de

.quer de seus poderes:
'ena: suspensão de 1 a 3 meses.

rt, 27 - Ao filiado que não res-

1
• ar as decisões de qualquer dos

I
deres da F. A. C.:

I
Pena: suspensão de 2 a 6 meses.

'crt. 28 - Ao filiado que não re­

her, no prazo de cinco dias °

J oduto das taxações e multas lm­
rtas pela Federação, bem como

:}uelas, por cujo pagamento fôr

,ponsável:

J Pe!.la: �uq>ensão d<; � a 3 �e?es;

I ',1 ,. nao lIqUIdar o debIto, elImma­

,II Ao.

�
Art. 29 - Ao filiado que não CD-

-municar à Federação Atlética' Ca­

.

t�ri!.lense, até 48 horas após a rea­

lIa�ao de competições ou jogcs

) .'l.mlstosos, qualquer anormalidade

! 'erificada, bem como ao filiado

I 'le deixar de levar ao conhecimen­
/ 1 da mesma entidade, dentro tie

/ dias, a eliminação de amadores

,i
lando motivada por infringênci�
IS leis da Federação, ou por mo.

"OS que os desabonem:

;'e�a: rr:r:ulta de 50$000 '(cinqüeFl­
mI reIS) a 100$000 (cem mil

,) .

rt. 30 - Ao filiado que não in­

'Jr, quandQ solicitado pela F. A.

nom�s doe associados seus, para

J"gamzaçao do quadro de ofichis

para representantes:

Pena: multa de 50$000 (cinqÜ?n­

�. mil réis) a 100$000 (cem mil

"1S).

Pena: perda de ponto e multa de ta mil réis) a 100$000 (cem mil § único _ As penas do presente mil réis) a 30$000 (trinta mil réis)'..

50$000 (cinqüenta mil réis) a réis); artigo poderão ser convertidas em Art. 66 - Ao oficial que entregar-

100$000 (cem mil réis). . b) _ agredirem um membro de suspensão de 1 a 3 meses e 15 a 60 a súmula fora do prazo legal:

Art. 37 - Ao amador que Se por- qualquer dos poderes da Federa- dias, respectivamente, a
critério da

.

Pena: multa de 10$000 (dez mil:

tar inconvenientemente
no jôgo ou ção, bem como representantes de Diretoria da Federação. réis). ,

competição, faltando com o devi- comissões" em exercício de suas I. Art. 60 _ Aos associados, funcío-
Art. 67 - Ao oficial que, decorri-

do respeito aos oficiais ou ainda funcões: I nários técnicos ou administrativos das 72 horas da realização do jôgE»

reclamar contra decisões dêstes: Pena: multa de 50$000 (cínqüen- [ dos filiados que, como
assistente de ou competição, em que tiver' fun-

.

Pena: expulsão de camp? pelo' ár- ta mil réis) a 100$000 (cem mil um jogo ou competição, durante o cionado, não houver entregue
a sú-

bitro e suspensao por 3 Jogos: ,réis) e exclusão do quadro de juí- seu transcurso, intervalos ou inter- mula ou r.elatório, sem motivo jus-

Art. 38 - Ao amador que, na zes.
rupções:

tificado, a critério 'da Diretoria da.

súmula do [ôgo, assinar o seu no- c) _ agredirem qualquer assís- a) _ ofender moralmente um F. A. C.:

me de !!lodo. diverso ao de sua fi- tente:
membro dos poderes da F. A. C.: .:

Pena: multa de 20$000 (vinte mil

cha de identidade: .,

•

Pena: multa de 25$OQO (vinte e Pena: suspensão por 15 dias a 3 réis) e advertência para fazer a en-

Pena: suspensao por �m Jogo. cinco mil .réís) a 50$000 (cínqüen- meses para os associados e multa trega dentro de 24 horas; exgotado

Ar�..39 - A pessoa vm�ulada a ta mil réis).
de 25$000 (vinte e cinco mil réis) a

êsse prazo: exclusão do quadro res-

um fillado, que se portar mconve- Art. 50 _ Ao representante que, .50$000 (cinquenta mil réis) para os pectivo e cassação do registro de-

nientement�Aantes, durant� _ou de- exercendo as suas funções num jô- r demais;
amador, quando couber.

poís de um Jogo 0ll competição,
fal-

go ou numa competição, durante o b) - ofender moralmente qual- Art. 68 - Ao oficial que, na sü-

ta��o. com o. devido respeito aos
seu transcurso, intervalos ou in-I quer oficial,

amador dos quadros mula, deixar de cumprir as forma-

oficíaís, �u au}da �eclamando con- terrupções:'
disputantes ou a�sistentes:. _

lidades legalmente estabelecidas:

tra decisões destes.
r-

• a) _ agredir um membro dos
J Pena: suspensao por 10 dias a 2 Pena: multa de 5$000 (cinco mil!

Pena: .muI�a de 20$000 (ym�.e e poderes da F. A. C.: I meses para os associados e multa réis) a 10$000 (dezmil réis).

cinco. m�� réis) a 50$0.00 (cinqüen- Pena: 'suspensão de 3 a 6 meses de �5$000 .(qu!!1ze mil réis) a 30$000 Art. 69 - Ao oficial que na sü-

ta mil réis). .
e exclusão do respectivo quadro; I (trinta mil réis).

mula ou relatório deixar de men-

Ar�..40 - A pess?a _vmculada
a b) _ agredir qualquer oficial, i �:r:t. 61 - A pessoa vinculada a cionar, com a maior clareza, pre-

u� ftllado da Federaçao que, con- ou amador dos quadros disputantes

I
um �Illado que, com.o_assistente de cisão e minúcia, os fatos anormais.

vidada a comparecer na séde des-
ou assistente: ,.

um Jogo ou competição, durante. o
verificados e as infrações cometi-

ta_, a-fi:r:n-de prestar declaraçoes, e Pena: suspensão de 2 a 4 meses seu transcurso, intervalos ou inter- das pelos filiados, amadores, assís-

nao o fizer:
_

e exclusão do -respectívo quadro. rupçoes, atentar por gestos ou pa-
tentes ou autoridades, com .a men-

Pena: suspensao de 1 a 6 meses Art. 51 _ Aos dirigentes de um \
lavras .�ontra a moral;

ção dos responsáveis pelas mes-·

do quadro ínsçrtto na/F. A. C. quadro que durante o transcurso,
Pena. suspeI?-sao de 1 a 4 meses. mas, bem como a comunicação cJ�

Art. 41 - Ao amador que, na intervalo ou interrupções de um
CAPITULO VII

um capitão, sôbre apresentação ele

mesma �emporada, der entrada
na jôgo ou competição:

Das faltas funcionais
Protesto:

secretaria .d� F. A. �: a mal;> de
as mesmas letras do artigo ante- Art. 62 :-- .Aos membros de qual-

Pena: multa de 20$000 (vinte mil

uma mscriçao por fiüados díver- rior e suspensões por iguais pra-. quer
comissao técnica, que falta- réis) a 50$000 (cinquenta mil réis);

sos: '.. _

.,

zos.
! rem .a dy!,!s secções consecutivas,

suspensão por 30 a 60 dias, na re:in-

Pena: ficaráo sem efetto as 111S- Art. 52 _ Aos associados, bem sem Iusüücar por escrito: _

cidência, numa mesma temporada,

crições dur�nte a mesma tempera- como funcionários técniços ou ad- Pena: perda do ma_nçl�to.
sendo verificada a má fé, a ime-

da e impedido de. �azer nova. ministrativos dos filiados, que, co- Art. 63 - Aos oficiaís, que es-
diata exclusão, e, se amador, cas-

Art. 42 - Ao filiado ou a�ador mo assistentes de um jôgo ou de pecíalmente convocados para uma
sado o registro.

'

q�e se re�usar a cantar em coro .0, uma competição, durante o seu reumao, nao comparecerem:
' Art. 70 - Ao oficial que manti­

Hmo NacI�mal, pe.r�nte a Bandeí- transcurso, intervalo
ou ínterrup- )ena: multa de 10$000 (dez mil

ver discussões com o público OtL

ra do Brasil, ao mI�Iar-se qualquer cões:
réís) a 20$000 (vinte mil réis).

com quem quer que seja, durante

competição desportiva, de. que par-
.

a) _ agredir 'um membro. dos \Art. 64,- Ao ofícíalque não com-
a atuação ou fóra da mesma:

tícípem _repres�I!-taçoes d�retas .da poderes da Federação bem como parecer a hora escolhida para fun-
Pena: multa de 5$000 (cinco mil

Federaçao Atlética Catarmense:.. representante ou membros de co-
cionar num Jogo. ou competição,

réis) a 20$000 (vinte mil réis).

Pena: advertência ou repreensao, missões em exercício:
para que tenha SIdo ofícíalmente Art._71 - A® oficial que fizer pu-

a.mbas com registro em ata e bole- Pena: quanto ao associado: sus-
escalado:

blícaçõss em' razao de atos prati-

tírn; suspensao de 1 �,3 meses. Ca: pensão de 1 a 3 meses; ):>�na: multa de 10$000 (dez mil
cados no exercício de suaEi funOOes

da um� dessas penalidades podera quando se tratar de funcionário: réis) a 20$000. (vi�t� mil réis).
ou com estas relatívas.Iexíbír ou di:

ser aplicada simultaneamente caI? multa de 25$000 (vinte e cinco mil Art, 65 - Ao ofícíal que deixar vulgar détalhes de súmula, ou for­

Il!�ltas de 50$000 (cinqüenta mil réis) a 50$000 (cinqüenta mil réis); �e comparecer .p_ara funcionar no ne_cer cópia desta a 'quem quer qtre-

réis) a 100$000 (cem míl réis). b) -'- agredir qualquer
oficial ou J?go o� �ompetlçao para que tenha seJa:

'

,�rt. 43 - Aquel� que, no �xer- amador de quadros disputantes ou
SIdo of�cIalmente escalado:

Pena: muita de 20$000 (vinte,mil

CICIO de suas funçoes, cometer ou assistentes:
Pena. multa, de 15$000 (quinze Continua em outro JocaJ�

permitir que se cometa,. por qual- Pena: associados: suspensão de
--------.:.:-=:.:.:==-.:.:!:::.::::..:.._�:.:.::.:.:.:.:..::_...:.:..:.:.._=:.:::.:..::...::::=!:;

quer forma, ato que colIda c�m a 15 a 60 dias'

prática. honesta do amadOrIsmo funcionários: multa de 25$000

desportIVO: ,.

_. (virite e cinco mil réis) a 50$000

Pena: adverte�c�a; rt;;preensao
de (cinqüenta mil réis) .

1 a 3 meses. Ellmmaça�.. CAPÍTULO VI

Art. 44 Aos fIlIados ou

seus amadores, que desrespeitarem

qualquer dispOSitivo dO$ Estatutos

da Federação, não previsto expres­

samente neste Código, quando OU-'

tra ,pena não fôr estabelecida pela
lei básica:
Pena: advertência; repreensão;

suspensão de 1 a 6 meses; multa

de 20$000 (vinte mil réis) a 200$000

(duzentos mil réis); eliminação.
- CAPiTULO IV

,1ltJl?flIJE
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LIRA TENIS CLU·EJE
Nos dias 5,- 6, 7 e 8 de julho,' á noite,' BARRAQUINHAS, dO pátea do Clube da Colina, pro-�
movidas pelo ,Ce'olro Acadêmico XI de fevereiro PRO' St'Df' SOCIAL, com prendas, jogos, bar

'.

e exibicão de filmes. tntrada' franca e popular.'------��----�------==--�--�----

Codig�on��o ��'!�ái�!i��!'to Partido -Republicano Paulista
'réís) a 50$000 (cinquenta mil réis);, que: t .

. "O Estado de São Paulo" publí- I-A Comissão Diretora; P�rtIdo, e� 1?37. , .

.nas teincidências, exclusãodo qua- a) - der �ntradfl na, s/ecretarm CQU a seguinte notícia: II ---,- O Conselho Consultivo;
, �ram esses os org�os legítimos,

mg; sendo verificado o intuito de d§! F: A. C. ate 24 horas apos a ocor- Durante o longo período de' sua III _ A Comissão Coordenadora umc.os capa�e.s para flxare,m as di-
}}romover descrédito tia F. A. C., a, rencla;. . . A fecunda e brilhante atividade na da Política da Capital; retnzes pol�tIcas do,Partído, A ado-
exclusão será imediata e cassado' o b)

.

r-r-« estiver. redigido em têrmos vida republicana do país, Q Parti- IV _ Os Diretórios municipais do tarem sna.dldaturas a Presídêncía,
registro, se amador. preCISOS e- exphcarcl�ramente o as-

do Republicano Paulista foi regido interior do Estado; da Repubh�a e. darem d�stmo .ao
Art. 72 - Ao filiado que fizer pu-

sunto a que se r.efere, "

por um estatuto, como cumpre a V _ Os Diretórios distritais da
. s�ldo patrimonial, se dISs�lvI�a:bli�ações em razão de atos pratica- C} - VIer assinado por um díre- tôdas as sociedades civis de fins Capital; fosse a agrermaçao, q�ando fOI pro-

dos pela, Diretoria da Federação tor;
, . não econômícos, VI _ O Grêmio Universitário do mulgado o decreto-lei n. 37, de 2

Atlética, Catarinense e demais po-
I d) - VIer acompanhado do r�cI- Do art.' 40 de seus estatutos; vi. Partido' \ de dezembro de 1937, declarando

deres, ou provocar publicamente o, bo de pagamento da respectiva, gentes em 2 de dezembro de 1937, VII _ Os Deputados do Partido, extintas tôelas as entidades político
seu descrédito: I

taxa.
, . . quando' foi dissolvido, resultava com assento na Assembléia partidárias.,

Pena: multa de 50$000 (cinquenta _Art.,81 -": No caso de um fllIaqo que os órgãos deliberativos que Legislativa, em 1937; Fico�l, de tal arte! sem existê�cia
mil réis) a 100$000 (cem mil réis) ,nao se conformar com a solução

compunham a Convenção do Parti. VIII _ Os Deputados Federais do o Partido Republicano Paulista,
e suspensão de 3 a 6 meses; em I datla a algum proteste formulado do Republicano Paulista, como íns- Pahiclo em 1937' pessoa moral inscrita como socie-'
caso de reincidência: elímínação.' I na fQTma r�gul�m�ntar, ao mteres-

IX _ Os Senadores F'ederais do dade civil nos registros eleitoraes
Art. 73 _ Ao árbitro ou fiscall·s�dO

cabera o díreíto de recurso ao tpncia mais elevada, eram:

I do País.
que:

' Conse}ho de Julgamentos da F. A.

O Pt"d R' bI'" 'R'"
Sobreveio o Código Eleitoral,

a) - não reprimir as infrações .e_., ate 72 horas apos t?mar conhe- ar I o epu "c�nft IO'ldispondo em seu art. 143 que OS'
de jogo violento praticado pelos' I CImento �o ato r,eco�ndo, devendo, II IP' 'VI' !III

t;xt�ntos p�rtido�, sob consulta aos
amadores;

.

I
o

.
respectivo en�a!llmhamento ser .

d
·

d t .orgaos delíberatívos que o fossem
b) - não levar em consideração, f�lto pela secretana da mesma en- Grandense' e a can I. a u- n� data �� e_xtinção, d�liberass�m

a queixa de qualquer amador, que I tidade; acompanhado d.e prova de
. sobre a filiação aos partidos, nacio-

foi ofendido moralmente ou não quitação com a respectiva �axa,
d M

.

'B" d. naís, Essa consulta foi feita e .. ps
promover as medidas l�galmente I �rt..82. -:-;: .Exgotado todos os r'Dl O aJor.. rl0'8 81rO órgãos capazes de.

constitUir�m�aestabelecidas para apurar a proce- meIOS [udiciârtos da F. A. C. e q .,.. Convençao do Partido Republica o
dência da queixa; .' quando os est.atutos ou regulamen- "O Estado de São Paulo" publi o ex-presidente' do Estado, que Paulista deliberaram, por maio a
c) - não aplicar as penalidades tos da respectiva Confederação con-

cou o seguinte telegrama:
' I realmente nem todos os republ�ca- indisputável, f'Iliar-se ao Parti .0'

de sua competência, prevista,s por cederem o �lr�lt� de recurso a mes: Rio, 22 ("Estado") _ Telegrama nos querem acompanhar o Briga- .Social Democrático e adotar a c n­
êste código: ' ma, a associaçao mtere:;sa<!a p_o�era de Porto Alegre, divulgado pela deiro Eduardo Gomes. didatura do eminente General

�J-'Pena: multa de 20$000 (vinte mil recorrer para aquela mstanc}a, na Agência Nacional, informa: "O sr. I Essa declaração teve grande re· rico Gaspar Dutra à futura Presí­
réis) a 50$000 (cinquenta mil réis). �orma legal, contanto que seJ� por Borges de Medeiros chefe do Parti- percussão, parecendo o sr. Borges dência da República.
Art. 74 - Ao árbitro de uma par- Inter�e�lO da,�' A. C. e mediante do Republicano Riograndense, re- muito contrariado, principalmente Dos 30\ Diretórios municipai e

tida que não levar em considera- o deposl�o prévio �a taxa cobrada velou a reportagem de O Globo�por que na região serrana o:, repu- distritais, existentes e reconhe i­
ç.ão as ponderações, visando a boa pela entidade m�xlma., . . dêste Estado, confirmando uma blicanos adeptos da candidatura dos em 1937, já tomaram essa ddi-
ordem do jogo, feitas pelos capí- Art. 83 - Nao sera permitido afirmacão anterior, a existência ele oposicionista não representam 10 beracão 170 Diretórios.
iães dos quadros disputantes, nas segundo �ecurso para a mesma ins- forte cisão no seio de sua agremiá- por cento dos elementos filiados ao No- mesmo sentido se manifes .

condíçôes-prescrítas por lei: I tãncía, sobre o mesmo assunto e ção partidária. Reconhece, assim, P. R R". ram, pela maioria de seus me [-
Pena: advertência; nas reincidên- caso. .

"

, bros, outros órgãos constitutiv s

ci.�: multas de.50$00q (cj..nco mil I CAPiTULO IX
_

O' Sol das Alm s Perdidas da Convenção,
TeIS a 22$000 (vm�e �ll réis). Dos deveres para com a tesouraria ar r • a '

. II - ,------------01-

Art. 15 --: .Ao arbitro ou outro Art. 84 - As associações despor- A GLORIFICAÇA-O MA'XIMA deste tema sensacional é "O Centro ftc�deJ\ml"CO XI �,gualquer ofICIal,. que abandonar o tivas diretamente filiadas a F. A. C. JI uU 1Jogo
.

.ou �ompetlçao antes de ,sua pagarão a merssalídade de 10$000 DO CINEMA Solar das Almas Perdidas". \

,ter:�nmaçao! salvo caso
..

de �orça, (dez mil réis). '

Sim! Donald Crisp, austero É um filme que vos fará pen- de Feverel"romaior, .devLdamente veriflc?-da, ,I § único - Compreendem-se neste e rígido, nunca acreditou na- saro Vos fará sentir, pulsar e_?ena. multa d� 20$006 (vintepul artigo as associações existentes na I hi ... '· d
.

·t s.obr,etU!·AQ J'lulgar de que si real- Pro'�, ....�e �"''''Ial:reIS) a 50$000 (cmquenta mIl reIS). , capital do Estado de Santa Catari. que a Is�ona e esplfl os que u. �..:7U � ... ..,

A�. 76 - Ao repr.esentante que, na, bem como as das localidades vinham do oUJtro mundo ator- n:ente os mortos .gpvernam os I Avisamos ao distint;o públi"�1_!;clor:ando .em um Jogo ou compe- do interior onde não exista liga mentar os vivos. Êle foi sem- VIVOS! \

t
'

d r."tlçao, m,terylr no seu desenvolvi- regional.
'

,

t rut PI' 'r vez em Floria .co que, por es ar acama a, so '

�ent? t�cm�o, procu�a_ndo exe!,ce!, Art. 85 _ As ligas filiadas reco-
pre severamen e co ra a ,·e � pnmeI a .' -, cllidados médicos, uma das a�·

Jllfluencl� .s?bre declsoes do arbl- lherão aos. cofres da F. A. C. as crença de que os mortos go- nopotlls, em quatro. cmemas, tistas o espetacu]o teatral do,tro ou O�ICla!S, ou perturbar a .n�r- ,mensalidades de seus filiados na vernam os que andam na ter- simultaneam.ente: Rltz, Odeon, dia' 29 do corrente; patrocind-.mal re�lizaçao _dO certame: ,I razão de 5$000 (cinco mil réis) por ra.
. , .

Roxy, ImperIal.. �ar� todas as
,do por esta Comissão,

fid�
Pena. exc:lusao do q_u�dro. associação desportiva de que se Mas naquela. _

nOIte e.le VIU bolsas, todos o.s amOlentes, to- transferI'do para uma dataArt. 77 -::- Aos capltaes de qua: constituem. .
, d hdros, que nao �ela�em p�lo cumpn- I Art. 86 _ A taxa de inscrição pa-

como aquela Jovem (GaI� Ru- d?s. os paladares, to os os 0- Iser anunciada postAriorment .

nlefl�o das ob�lg�?OeS dos aI?adores ra qualquer torneio ou competição se11) estava fora de SI, em

Iranos:,
I A COMISSÃOe r:ao r�prIml:en: severamente

I
será de 10$000 (dez mil réis) por transe, olhar parado, murmu- Voce padera eSlColher o seu \ -.----

quaIsq�er lllfra�oes..,. quadro ou equipe, podendo·se con- rando palavl'as incompletas. cinema e ir. yêr
" O S<?lar �as M"ln�lste'r"lo da Guerra �Pena. suspensao de 1 a 3 Jogos. ceder abatimento de cinquenta por d d M d e

\
Art. 78 - Aos membr<;>s de qual- cento para os clubes filiados quan-

Êle

ou,
viu �terrad? O qu.e O noi-I Aln,las Per 1 as. as nao elX

quer poder da Federaç.ao_AtletIca do ela realizacão de torneios aber. vo� de Ga_Il, o srmpa�Ico Ray de I::-.
'

.. _ S· Ue.fão ,MilItarC:at�rInense ou ?-� �omlssoes espe· tos em geral e torneios femininos. MIllaIl:<l: dISse � re�pelto d�la: Va � fo['ma a siU� op�mao, 16a CIRCUNSORIQA-'O
\

,clahzadas, aos oflCIaIs� representan-. Art. 87 - As taxas de certidões _ "Ve.Ja! Voce nao, a.cred.lta- aproveItando o seu dmhelro.
MILITAR

I
te:, amado_res e qUaIsque� o�tras ou cópias de documentos, atas,re-' Ipessoas,

. dlretame�te ou mdlr�ta- I soluções, etc., serão de 5$000 (cin-
va. VeJa como ela �st� <;lo�ma- EO ITALI Imente vmculadas a mesma entIda· co mil réis) por folha, da .p�la;s forças, I�VISIJ.VeIS do

Para fins de qua, }.fica�ãocex 'de, que:
•

.

I Ar,t_. 88 - As taxas de protestos espmto do mal VeJa como ela O I 8-1-
y

a) - plOCl!r�rem por qualquer e recursos à F. A. C. serão de
.

. .' '" esper e a 115 oficio», na forma do artigo 2lmodo o descred�to da F. A. C. : 50$000 (cinquenta' mil réis) e ., ..

se ,�ebate e o seu peIto arfa.
.

do decrfto - Lei nO 7.586, de 2
, b):- for:em Julgados autores de 100$000 (cem mil réiS), respectiva- MaIS tarde D.onald procura do seu FI-gado de 1945 (Codigo Eleitoral), sã oSatos ImoraIS. ou desh?nestos o_u de mente, devendo ser adiantado o co�vencer a ,GaII, que el� de-

<Duvidados a comparecerem aconduta. �ntl-d,esp.ortlva, !ll��lante seu pagamento. ve ]r para longe Nesta nOIte a '

d d' tud �provas nrefutllvels,. a cnteno do § único _ As taxas só serão de- "

'.

,

' .
' e saltara a cama ISp0510 para o mta Chefia, com, urgencia, to-C01_lselho de .J�lgamentos, o.u que volvidas se o respectivo protesto ou

nevoa b�anca. do. eSpIrIto do
Seu fígado deve produzir Idiariamenle 008 OS oficiais da reserva de

estiverem su�eltos a penas unpos- recurso .tiver provimento total. mal surJe dia Janela que,daya um litro de .biJis. Si a biliti não corre 1\: 1'1. classe, remunerada, residen- \,las pela JustIça d P' r o mar Aquela nevoa Ir vremente, os' alimentos não são digeridos ..,
•

O aiS: pa a
.. '. ,- tis nesta Capl' tal. I{Pena: perda do mandato exclu- CAPíTULO X I d f t

_

el se
e apodrecem. Os gases incham o estôma- ç 1\

sã.o d.o. quadro, cassaça-o do r'eill'stro ]) rea,
.

IS :orm,e, errI,,:, go. Sobrevem a prisão de ventre. Você se "Chefia em F']orianopolis, 2l!1.;
_

- � as disposições gerais aprOXIma Ha um grIto tr.e sente abatido e co.mo que envenenado. li'
e illlblçao de exe.rcer qualquer fun- Art. 89 - É da exclusiva com· "."

-

Tudo é amargo e à vida é um martírio. � Junho de 1945.
.

,ção j�nto à Federação ou estar a! petência da Assembléia Geral a mo. mendo dentro da nOIte e o es- Uma simples evacuação não eliminará
ela vmculado. I dificacão dêste Códio-o de Pena lida- pírito do. mal, estranho e im- a caUSB, Neste caso. as Pilulas Cartera I

A IArt. 79 - A qualquer membro des, a qual pOderáo ser' efetuada, pressionante, fascina e aterro- para o Fígado são extraordinariamente uga-sedos poderes da F. A. c., que faltar <'luando as necessidades o reclama- rI's·a '.
' eficazes. Fazem correr êsse litro de bílis

a mais de três secções consecutivas rem.
e você se sente disposto para tudo. São Quartos bem are)'ádos e com

sem justificar, por escrito, o moti: Art. 90 - Os casos omissos serão Mais dominadÜ'r e fortemen- ;��:esr:���n�d�i��pe:��r�:nt�:::::t�� eitrada independente. A trata I'"O de}ermin?nte_ de sua ausência: resolvidos pela Diretoria da, F. te <iI'amáItico que qualquer ou- Peça 88 Pílulas Carterll para o figado. Dl rua Victor Meirelles 42. '

cabera a apllcaçao da seguinte pe- A. C. tro filme desenrolado dentro Não aveite outro produto. Preço Cr$ 3,00 4na�erda jmed�ata do mandato. pe��\'i:a�es �nfrl���áenJ� C�fli8� ��
S TRESQUA R-'-1--0--S----------�iCAPITULO VIII data de sua aprovação em Assem- CA'SACO ,Do direit.o da petição bléia Geral; revogam-se as dísposi- ,.

'_
'

'

•Art. 80 - Desde que o represen· ções em contrário. _. • •

t::nte de um !i1iado se julgue preju- Aprovado em sessão de Assem-
clIcado por Irregularidades ocorri- bléia Geral realizada a 18 de outu­
das; em jogo ou competicão, o mes- I

bro de 1941.
mo deverá pedir ao árbitro para

re-I'
.João Cândido Alves Marinho,

gistrar na súmula que apresentará presidente.
:protesto à Diretoria da F. A. C. (Ilegível), l° secretário.

CONTA CORRENTES POPULAR
Jnros 5% a a -ILimite, Cr$ 30.000,00

Movimentação Icom cheqUes

Banco do Distrüo' fe.�eral S. I.
J

CAPITAL: CR$ 60.000.00000
RESERVAS: CR$ 10.000.000,00

BD. Tr8jano Fl.OBI&NOPOLIS

CONCUR.SO
.... )

E8erltorário Federal

Pr�pBram-se candidatos. Inicio das aulas a 2 de jUlbo.
MatricUla aberta até dia 29·6·1945

,

'

Mensalidade -,Cr.$60,00, pagos adiantadamente J
Ru. "eDeral BltteDecurt D· 115.

listadas{

)
,

V....RIEDADEGRANDE
•

Lãs em cortes-Lã
II

. .

Lãs quadriculadas Lãs Usas
) i
I \

,

I
nos·

RUA CONSELHEIRO MAFRA 26 - TE FONE. 1281Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·�..J��m�V� n5so���X�J":r.o��� OsC!!�!i���J�s pI!�j!�o=��!�r�iEol!o�r�!!st,
Iieia do galânte menino Braz de Souza, inspetor do Dopar- Progressistas, órgãos : nítída- ses rroços liderados por márío afrm de trabalharem prmef­
::Silva, aplicado aluno do Grupo tamento das Municipalidades, mente populares, nascidos das C. Ba-stos, Dilermando Brito, palm7n1ie_,nal?�a:n�a � al­
'Escolar Dias Velho e filho de e de sua exma, esposa d, Maria novas condições apresentadas' 'vieram à sede do nosso Comité, rabetízação ja íníeíada pelo
sr. 'Frederico Manoel da Silva, Julia Gouvêa de Souza, pelo ao Brasil pela vitória .das Na- frequentando-o 'e aquí organí- Clube Cultural "<?rdem e �-
1uncionariodafirma C.Hoepcke nascimento de um robusto ga- ções Unidas na guerra de li-, zaram o Clube Oultural "Or- gresso" .q�e runeíona na sede
'e de d. Andreza Sílva.,

-

roto que se chamará José Guí- bertação do Mundo da odíosa dem e Progresso", cujo progra- d� Comité. Apos o, exame d�
O aniversariante, que é mui- lherme. e desumana escravísação nazi- ma de ação já foi divulgado otiltro� t;rabalhos e. :eIl!cet�r fOL

to benquisto, por' seus amigai-
FOGOES BERTA nipo-fascista, teem como prín- pela imprensa local. Assim c�:mstltu�d�.a seguinte DIreto-

nhos, receberá, por certo,gran-. cípal finalidade a aliança de também procederam as mulhe-' na pr�VISOrIa. ,

.
.

de numero de felicitações.' Dlstrtbuidores _::.Ramos« Cla todos os. brasileíros que aceí- lhes, as nossas tão caras com- Presidente: �arII?-a Sarmc:n-
- C.Â.SllIENTOS tem o programa mínimo de panheíxas. Elas sentiram que I

to Cavalc�ntl, VIC�:. LeníraARGENTINA LEHMKUHL
.. . Unificação Nacional, dentro o seu dever, nêste momento, é Ounha Swam, S�retarIa: ,H�r....-

A efemeride de hoje assina- Realizou-se �Ia �8, em B.I- da órdem e da tranquilidade, o da colaboração patriótica minia 'Vieira, 2a Secretalm:'
'la o transcurso do aniversario guaçü, na resídancía d.os Pl!llS para as reínvíndíeações econô-jpela União .Nac�onal, com a N�ir Marq.ues �on, TeSQ�­
'D.ata�icio da exma, �ra. d. Ar- do n�Iv�, Q enlace matrlmonI�1 mícas mais imediatas e por mesma firmesa com quê sou- reira: J';lcIEa Brasínha Morel­
,�entIna LehI!1kuhl, digna espo- da d�stlllta ��nhori�a, M�rla eleições livres e honestas. Eml beram desíncumbír-se cheias ra. Comissão de Propaganda:
S8 nosso estimado conterraneo Natalia Oamisão Pl?t?, filha Maio p. passado foi creado,' de glórias no esforço de guer- Maria Nunes Tolentmo, Mar-
.sr, Orlando Lehmkuhl. d� �xma. vIUv,a Oscarma Oa- nesta Capital, o Comité Demo- .ra, quando os nossos' bravos -ta Garcia, Rita :Avila Malhei-

-:-"" mrsao, C�)ll\ o.sr. Orlando S(- crátíco Progressista por um' pracinhas na Itália, em defe- ros e Alda CarneI�o. da Cunha

Fa_I. anos hoje :=t exma. S1'a. lum, fu?clonar�o da CompanI: a nlfm'eroso grupo de pessôas de sa da Liberdade, da Democra- Ferro. A ala femínína recen:­
d. CélIa. Laus, digna ?sp�a, Carbonífera e fl_Iho do sr. Abrao

I formação intelectual anti-fas- da e 'do Progresso; contra: o formada apel3; ,p�ra as demais
do sr, NI�o Laus, proprI.etarlO l

Salum e d, Salíma Salum, . císta. Seguindo êsse exemplo espírito fascista, retógrado, mulheres patríótíeas, 9ue quei-
-da conceítuada Farmácia Es- Os recem-casados seguiram outros Comités foram logo se .f'eudal, escravagísta e sanguí- ram dar o .seu apoio a e�sa
.pérança, para Urussanga, .onde tíxarão tormando em várias cidades 'nárío. Elas decidiram também iniciativa de cunho essencial-

, ,,"'1I1D'I residenoía, dêste Estado. A idéia propaga- cooperar com o Comité e, por mente popular, afim de com-
Transcorre hoje-o aníversa-

la TENENTE IVAN LI- da daqui era justa e patríótí-. iSsO',., estiveram" ante-ôntem, parec,ere� na sed� do C. P. D_
'irIa natalicio do sr. Julio Moritz. ca. Progrediu. A semente n:a-' em comissão, na nossa sede, à rua Vitor Meireles, 24, na
-:JIesidente em Joaçaba. NHARES

via caído em terreno fértil. ' E debatendo e analisando' conos- próxima quinta-feira, dia 5

ZENAIDE- MARIA '
nem ') nosso apelo foi em vão, co o programa mínimo de rei- de julho, às 4 horas da :tarde

-Completa amanhã mais um aní- pois um pugilo de jóvens estu-I vindicações. Achando-o razoa- para debater � pr�grama des-

'wrsario natalício a galante dantes e comerciários, dêsseS.1 vel, elas resolveram apoia-lo, sa nóvel orgarnzaçao, .

-menina Zenaide M:aria, filhi- rapall-es bem intencionados e, propondo então a formação de �orge TO'lentmo

-nha do nosso conterraneo sr. que serão capazes de se sacrifi- i uma ala feminina, disposta a Da Comissao de Propagan-

Aquino Lima, competente con- carem em próI da ,unificação I aceitar em seu seio mUlheres_d_,a_. -:-__

��:co:!!��:i����t. na- ' 'O S[GUNO�-ANIY[RfÃRm Df fiRMA M: l. ARAUJO,
ialicia do nosso distinto patri- A Emprêsa "Intermediária", firmas Q'l1e a ela recorreram sem hesitações, sob o bafejo,.
..cio S'f. Inamá Pinto, eompeten· a feliz orrganização devida à com sucesso. aliás, dos nossos circulos 00-

',te radio-telegrafista chefe da iniciativa lovável do BT. M. L." Deve-se ressaltar a circuns- merciais, que lhe reconhecerlt
'-estat;ão de radio da.. Cruzeiro

.

Araujo, com escritório à praça tância de haver-se firmado o a efi?iência e lhe atestam a

do Sul.
'

15 de Novembro' ru. 3, (10 an-j conceito, dessa, Empresa a gOl-I pro.bIdade. ,

,
'

...�; dar - sala -4) completa hoje o' pes de uma tenacidade invul- Registando, assim, ,0 tr��-SENHORINHA, SALVATINA seu segundo aniversário de ins- gar e duma pro:iJbidade a toda i curso do segundo amversano
ESPINDOLA talação. Propondo-se, de cOOlê- prova. Primando pela, honesti.:. ;'da "Intermeé!iári�", quere�os-

Foi maito ' cumprimentada ço, a servir o público, por meio ?-��e de. s�a co�dut�, o sr. M.: levar ao seu 'Idea�I�o.: e drre-
-<ontem, pelas suas inumeras de sua intervenção em causas ,L. AraUJO rmpnme a sua orga- tor a,s nossas fellc�taçoes ,e os.-

amiguinhas, a gentil senhori- Em recente decreto do sr. dependenJtes de solução junto nização o CUIlho de sua lisura nos�os melhores votos de pros-
'aha Salvatina EspindoIa, filha Presidente da Republica. na repartições públicas do Estado P e s s_ç a 1, fa�endo sobretudo pendade sel!lpre c,rescen�, pa­
do (lstimado cemerciante sr. Pasta da Guerra, foi promovi- e da Capital do pais, a "Inter-. questao de

,
trmnfar por esse ra que contmue a conceItuada

-V�r Espindola, proprietario. do a 10 Tenente, o nosso con- mediária" vinha preencher, I t,raço es�e?ial de sel! caráter Empresa a J;orua-r: o .seu lu.gar
"�i Casa Elétr� : ,;w-j'";j',1"

terrapeo Ivan Dentice Linha- entre nós uma sensivellacuna.! sem eSplrIto lucraJtlVo, mas entre as maIS notavels reallza-

Vl&J�
,

'�"'�:� res, filho do distinto amigo sr. Era evidente que estava a re-' apenas, dentro da orientação ções ,comerciais de nossa pl"a-
. r'"' Jaime Linhares e saa exma. clamar-se um� organização- dO'I'

de �e� �ervir obter a rem�me- ça..CELSO RAMOS
esposa d. Edl'th DentI·ce LI·nha· �

d f ·l·t' raçao Ju",·ta dos seus s'ervlÇüs
-------,.-----

t 't I d seu genero, capaz e· ' aCI 1 ar
, 'A'o.

"

....

.

\Regressou a as a capI a, e
res.' Rebento de troncos desta. 't "d Dal o eXlto de su IClatlva. .

R· d J
. aos I.Ili.eres.,a os por process.os'j. '

..
,'

. . '� ..

a ln . I
, !

'sua Vla)em ao 10 e anelro, cados na familia catarinense. de vá'fla natureza uma asslS'-' cUJa eXIstencla completa ago- Irl6 SI"r,el"r'a o ga,"I,·sl"«) nosso distinto conterraI?-eo sr. o ilustre oficial promovido es- tência vigilante e em favor dos
I ra dois anos, durante 'os quais '

"

k _

C�lso Ramos,. acatado lll.d�s- tá servindo ao Exercito com o seus interêsses, fóra da praça I se .v�m cada vez .mais acentu-
I -C'alarl"nensetrlal � �omerCIaDte e prestIglo- mesmo sentimento tradicional em que êles residissem . .4 "In-I ando. a oportumdade de sua, _

:tSO POlItICO.,_
_�' �r"".,''''''''&íía· que, em todqs os, tampos, re- termediária" veio satisfazer es- jnstalação e firmando <dia a dia

ARNALDO' OLIVEIRA levou Santa, Catarina nos qua- sa necessidade e se pôs a inter- O' c�n.ceito d� sua. utilidade, e

Procedente da Capital da dros militares. vir, quando solicitada, na so- pr�Ibldade ,comerCial. Acna·se nesta, capital t�ndo
"Repablica, retorn�u a esta ci- �o tenen�� Ivan e seas e�- lução de diversos assuntos, E �ensam�nto .

do sr. M. L. nos dado o �razer de sua visita

,dade o nos,so distInto ,conter- tremosos paIS, as nossas fel� .. quer de caráter comercial qtier AraUJO ampllar ainda e sempre em co�pantaa dQ nOS80 presa­

.Taneo sr. Arnaldo Oliveira, di- citações. de ,caráter privado" dependen- a esfera de ação de sua Empre-I do amigo sr. Manoel Tavares 0-

ligente. e ativo repres�ntat;lte COFRES-MOVEIS COMER. tes de despacho oficial ou de sa . .RecentemeIlite, obteve con-I conslIgrad? mUSICista. conterra-

I procuração. , ,trato com importante escritó- De? Arl Silveira. que. tem CORe
"CçmerClB .'

,_
CIAIS E DOMESTICOS Assim tem sido particular'-' rio de advO'cacia de São Paulo, qU.lslad� gran�es tnunf?s na&.

..PREF. ZEFERINO BURIGO EM AÇO ESTIJ...O, AMERI·
mente em casos complexos de ond�. pode contar, deste modo, punc'pats capttat� do pais.

'

Está em Florianopolis o ope· . ..

CANO
.. naturalização I titulos declara- com seguTos resultados paTa Muslcl�ta festeJado e. talento�

roso prefeito municipal de Dlsttlb\udorel-C. Rimai 6{ C,ta tórios de cidadania brasileira, as causas qU,e lhe forem confia- 80 Arl Stlvelra fará h9.J�. ás 20-

Urussanga sr. Zeferino Barigoj ORLANDO. SALUM E registro de patentes e marcas, das aqui, parll: serem s?lucio- hora�. !lma, demonstrat3ão no

-figura prestigiosa naquela eo-
-

SENHORA. registrõs cqp1erciais, etc., as� nada� na Caplt3;1 ba�erral1i�. Cantlsta R. F. C., do Estreito.
muna.. Despede.se dos parentes e suntos em que a "Intermediá-,�O"RIO �e, J.an�m� JR: ,d.e- ha para a q�al reina grande, inte.

-

pessoa de suas relações e ofe. ria", disrpondo nesta' ca;pital,' na. escntonos e,�pCeIalIza�<:s resse, dando Inl�lo a um. solrê.e,
Está de parabens o distinto

recem seus prestimos e'm 1':Jras� em São Paulo e no Rio de pes- mmt ? J?ossue a Inte!�edla-' �uando daqUI saiu, A,�I Sll·
.(lasal dr. Rubens de Arrada

"'" o Hot I Ga 1 soaI técnico e de advogad0s de no obJetn.�o de suas atIvld,ad.es vena, que é fam,080 galtlsta, to.-
'"Damos - sra. Gessen da Cos- sangu:j n e zo a.

ou '"arte num.JIl, 'renome vem obtendo resulta- e' por melO deles tem conqUls:-
m t'

•

concurso mUSI-
>ta Ramos, pelo nascimehto de Venezianas amerlcan., dos s-dpr,eendentes, como o tad� importantes vitórias. c�1. na RadiO Nacl�nal,. promo-
''(Im robusto menino, ocorrido

Distribuidores atestam numerosas' cartas. que Dlgna'APo;tant<;,. d� todo o �ldO peJo c�nheC.'do «ás» d.o,
·(lntem, na Casa_ de Saude São lhe são dirigidas por pessoas e nosso apOlO e a utillsslma o:vga- broadcastlnll canoca - Alma-
�Sebastião. �. Rt\MOS Bc CIA..,. nização que o ST. M. L. Araujo �ante. Eram 370 candidatos;· en-

"GALLI"
Madeira compensada ,I :idealizQu .

e realizou para pre- trl!ta�to, o noslo cQnterraneo fol

ps:ra portas ' ,encher uma inegavel falta en- classIficado e 2' lugar.
MoveIS, forro, e�c. I t�e r:ós e que vai conduzindo Após esse conc�rso, ,fez parte-

Esteve em nossa redação. o sr. José Galliani, que per- C. Ramas & ela. VItOrIOSamente, sem desvios e da Or.questra Xavier. composta
,�OlL're o Estado em propagandO da Antena eGaIli», carioso a- de 8 elementos, pormuito tempo.'
parelh'o de sua i:pvenção qae se adapta a qualquer sistema de INSTITUTO' B'R "SIL fSTADO'S UNIDOS Cublçado por varias estações
'radio receptor; dispensando, completamente a, complicada e

'

fi·
'

,

de radio. foi até o ReCife,
<:austosa instalação de antenas comuns. O novo, aparelho de

0'" 1= flORIANOPO'LIS
atuando na Radio CIllbe de

, pequeno formato e preço muito ,razoavel vae chamando a a- L Pernambuco. Teve um contrato
, tenção' de toclos e oSJpedidos. até de paíse� estranjeiroB q�e

, CONVITE
de 3 meses no Casino da Urt:a�

, tem sido enviados aol nOlilso conterraneo, dIzem da excelenCla depoiS no de Icaraí�'l
'

,do engenhoso invento .

_

O Inltituto Br8lil Eltado. UníiO!l de Florianopolls tem Num concurso da "Hera do
� Agradecemos a vi�it� do nosso c�mterran�o, com voo o pr�_zer d� convidar OI .�nhores .ocio� e eX!DsI. ez�ooal pera B CalouroD i na Radies Nacional
tos .para qae realiz? com, eXlto ,seus negocIoso A firma R. H., reunlao loclal, que ze �eahlllrá no proxlm� dia 4 de Junho, II. 2.0 animado ,por Paulo Oracindo:
'Bosco Ltda. de HaJai é encarregada' da venda da Antena horal, elll lua .éde loclal, em comemoraçao á pallagem de mal. conquistou o premio �e 1000
�,«Galli;,. '

um anivereario d. Independência .Norte·Americanll!. Dllcorrerá cruzeiros Nesse concurso esta':
lobre a data o allodado dr. João Batilta BODal.i., conhecido vam inscrUos seis mUslcos.
advogado e prde.,or 'do c!Irro secundário. 'Em leguida,' um Ultimamente esteve atuando
ccocktaih lerá ofere,cido a todó, 08 prts�ntel. no "Orupo Dramát:oo Nova frl.

P IANo,.S
burgo», na cidade fluminense do
mesmo nom.e. '

Agora se âcha contratatlo pe-
Acha·se nesta cidade um viajante de importantissima Ia «Orquestra Brasileira., dO',

Casa de Música, ele São. Paulo, no momento interessado em Rio, constltuida por 9 figuras
adqairir pianos de qualquer marca, qualquer tipo, pagando e que frequentemente atua na
os melhores preços. Aten�e chamados domiciliares. Informa- cbtoadcastlngs. e testas CafiG­
ções no Hotel Majestic, com o sr.Feldman, quarto 5-TeI.1276�' cos com gr-ande ê,xlto.

A lei ,dos dois terços
O Delegado Regional do Trabalho. neste Rltado, cumu·

-nica aOI interessadol que o sr. Miniatro do Trabalho prorrogou
at.é 31 de iulho dó oorrente ano, o prazo de entrega das decl.­

lI'açõea de empregadol d. que trata o' art. 360 da Conlolidacão dai
,Lei, de Trabalho Orelação de 2/3) •.

florianopoUl, 30 de ,junho -de 1945.
RAUL CALDAS,

Deleg�do Regional do Trabalho
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IMANILHA, 30 [U �l-Os japonêses �stlo transferindo as suaslollfábricas para a Ma"dchuria,' China e outras zonas continentais

foi instala�o O Uiretório Municipal �o Parfi�o Social" Democrático
Realizou-se, ante-ontem, com do diretório municipal de Flo- da, os srs. dr. Aderbal Ramos rígír os trabalhos.

da a palavra' ao dr. Aderbal _

inicio ás 20 horas, na sede da. rãanópolís, da Silva, dr. 'Alvaro Míllen da Com a palavra, o sr. presiden- R. da Silva, produziu s. s. sim- \

'

F. C. D., á rua João Pinto, Assumindo a presidência o Silveira, dr. Rogério Vieir�, te pronunciou breve discurso, ples, mas eloquente explana- _

_grande reunião dos elementos cel. Lopes Vieira designou para prof: Orlando Brasil e jornalis- expondo os fins daquele con-
ção, finalizando com a apre- '

'que apoiam o Partido Social secretaria-la ° jornalista Os- ta Batista Pereira para toma- clave político, sendo ao finali-
sentação dos nomes que iriamDemocrática para a instalação' watdo Mel�, c?nvidando, ain- rem parte na mesa que iria di- za! fartamente aplaudido. Da- constituir o díretórío de Fló-

; /&..
"

.�. j "RfSRl������ID�Mi�tro��!2e��aZ�S!�u. �!::::����Co=-\�' LI \rIf' a pedido da comissão da' marinha mercante, a autorização de Pedro Lopes Vieira; Vice-Presi-
\ ' _,., 'navios estranjeíros para transportar €largas e passageiros para dente _ .Professora Antonieta,
_________________....... .___ portos nacionais, nos quaes façam, escala, observadas as ex i- de .

Barros; 10 Secretádo �

J A. I R O C Á L L A D O gencias regulamentares e a organização dos respectivos doou- Osvaldo Melo; '2° Secretário -

mentes. Dr. Salgado de Oliveira; 1 ° Te- ,

soureiro - Osvaldo Machado;
2° Tesoureiro - Francisco Mo­
ta Espezim.
MEMBROS - Orlando Bra­

sil, dr. Leoberto Leal, Cel:so
Ramos, Luiz Freyesleben, Se->
vero Simões, J. Batista Pereir�,>
dr. Madeira Neves, Osní Or�
ga, Aureliano Stuart.

COMISSÃO DE.PROPA-
LONDRES, 30 (U P) - O sr, Churchill voltou a esta GANDA

_

I
capital depois de percorrer várias 'milhas na campanha elei- Dr, F.ubens Ramos, Gustavo.
toraI através_da Inglaterra e EscoCla. "�fI,.� Neves, dr. Ilmar de Almeida

_ Corrêa, Petrarca Callado, Lou';"-
rival Câmara, Lourival Almei­

, da, Mário Lacombe, João F'rai­
ner, Ubaldo Brisighele, Mimo­
so-Ieuíz, Miguel Daux,

COMISSÃO DE ALISTA-
M;ENTO ,

J0sé de Vale Pereira, Debdó­
sio Ortíga, 1}ltino: de Oliveira,
Arão Bonífácío.. de Sena, J,oã@
Batista Berreta, Amim Salum.,
Nilo Laus, Níeolau José Vieira
e Pedro Zomer..
Ao terminar sua oportuna

sugestão foi o sr. dr: Aderbal ,

R. da Silva vivamente aplaudi-­

.ddo. Submtetida a fap�deciação J
os presen es a re eri a pro­
posta foi a mesma aprovada,
com palmas.
PRESIDENTES DE HONRA
-SoHcitou a palavra o sr. dr.,

, Salgado de Oliveira que, em.

primoroso e magnífico discur-··
so, propôs fosse aclamado Pre-·
sídente de' Honra do referido
diretórío, o que -foí aceito,' sob,
vibrante salva de palmas, 'O

prestigioso procer dr. Aderbal
R. da Silva.
Dada a palavra ao jornalis­

-ta Oswaldo Melo propôs, em ..

belíssima oração, o' nome da
exma. sra. d. Alice da Costa,
Vaz para, também, Presidente'

\ de-Honra o que foi aprovado �'
,

entusíástícamente aplaudido.
HOMENAGEM AO DR. NERÊU

.

RAMOS
Novamerite com a palavra o.

sr. dr. Aderbal R. da Silva, de-·
pois, de agradecer a dístínção­
que lhe fôra conferida, resaítou,'
a personalidade do chefe do
Partido Social Democrático,
sr. dr. Nerêu Ramos, pedindo,
que a assembléia de pé, com _

uma salva de palmas, demons-·
trasse o' seu aplauso ,á política
do grande estadista catarinen-·
se, o que foi feito com entusias-...
mo e vibração.

'

HOMENAGEM A DOIS SAU-·
DOSOS COMPANHEIROS

.

Pediu, ent-ão, a palavra o sr,

Mário La'combe para, em eP1-
polgante discurso, solicitar que'
fosse inserido .em ata um voto
de saudade ao inolvidável com-' ,
panheíro alívio Amorim, sen­

do aprovado. O jornalista Os­
waLdo Melo, usou novamente
da palavra' para acrescen,tar­
que também se inserisse em
ata um voto de sau-dade ao

inesquecível companheiro Ha­
roldo Callado, merecendo apró-.
vação.

-

Assim, foi encerrada a im­

portante reunião política, que
teve a presença de avultado'
número de correligionários do
P. S. D.

Diretor-proprietário:
Florianópolts, I at julho' ,de 194J

Não
..

-

, A

e com .vece •••

,

- Então, até que afinal, apareceu um dirstõriodo
U. D. N. em Santa Catarina! '

- E' verdade! E foi escolhida � por um critério
muito certo!

- Não compreendo. ,Que critério, foi
_

êsse?
- Não "tendo havido eleição, foram eleitos os que

contavam com o menor número de eleitores!
X.. P.

o POR' ATOS DI: BRAVURA"IIp

_'

Londres

Aglts§ão Dà Italia
• ROMA, 30 (U P) :- Anuncia-se que prosseguiram du­

rante a noite de sexta-feira os conflitos na .eídade de Andria
a noroeste de Barí, Os manifestantes incendiaram o 'arquivo
público e vários edifícios. .

Churchill
.

-eDl

•••u.a Caneta. PARKBR!

• Ontem o tenente chinês deu provas dr coragem­

np eomluue. E hoje, ao defrontar-se com o coman­

dante, seu. rostose ilumina de orgulho. Seu coração ,

palpita. Nas mãos do General 'Vê-se uma legítima
caneta Parker. E ao lhe prenderem à túnica o tão

desejado presente, ouve as palavras... «como

prêmio pela sua b'a'Vura militar!"

***
j ,
, Mais de 64 milhões 'de canetas fabricadas e ven­

didas estabeleceram o nome Parker como sinô­
nimo de alta qualidade. Realmente, em tão alta

"

I

conta são tidas estas excelentes canetas, qü� na

China as canetas Parker são conferidas como

prêmiopor atos de bravura ou conduta meritória.

A nova Parker "51" - que escreve sêco com tinta

IHjuida - prolonga uma brilhante tradição. <

Na .sua fabricação entram a habilidade e a ex­

periência adquiridas ao conseguir o epíteto de
"líder mundial na fabricação de canetas!'.

_

,

, ,

Enquanto se exigirem canetas damais alta qua­
lidade - a, Parker as fabricará. À venda nas

boas casas do ramo.

\

PllRKER
,

HÓ 56 anos Fabricantes de
Ca'netas-Tinteiro de Alta Qualidade.

•
.

�

Represent'antes exclusivos para todo o Brasil e Posto Central de Consertos: COST}., PORTELA & CJA" Rua r.vde Março, 9-r. o - Rio d : "aneiro-
5�(l2-P, J w. T

A VENDÃNA,

R�lojoa'ria" 'Royal
,A D.laior, c'asa do

_ �.tad� DO gênero
TRAJANO,3'. ,

.

\

I'

Poder«ul"!Ii � .alpeM

MANTLH Ao, 30 (U P}-Anun­
cia- sq oficialmente que feram
dp�fpchados

-

poderosos golpes,
aéreos contra as posições ia­
ponêsas em Bornéo,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




